
 ▶ Prefeita prestou depoimento ontem ao MPE  ▶ Thiago Trindade deve depor hoje ▶ Em outra frente, procurador do Ministério Público junto TCE Luciano Ramos pede suspensão do contrato
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/ DENGUE /  SEGUNDO PROMOTOR DO PATRIMÔNIO PÚBLICO, PREFEITA DE NATAL DECLAROU EM DEPOIMENTO QUE CONTRATO COM ITCI FOI 
PROPOSTO E NEGOCIADO PELO SECRETÁRIO THIAGO TRINDADE; TCE JULGA PEDIDO DE SUSPENSÃO DO ACORDO E DÁ 72 HORAS PARA EXPLICAÇÕES

UNIVERSIDADE 
COLOCA CRIAÇÃO DE 

EMPRESA BRASILEIRA 
DE SERVIÇOS 

HOSPITALARES EM 
DISCUSSÃO

AMÉRICA NEGOCIA 
CONTRATAÇÃO DE 
DIÁ PARA COMANDAR 
EQUIPE NA SÉRIE C 
DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO

CULPA POR CONTRATO MAL FEITO

12 CULTURA

A DOR E A DELÍCIA 
DE DIRIGIR UM 
NEGÓCIO COMO O 
BURACO DA CATITA

PREFEITURA 
DECRETA 
EMERGÊNCIA POR 
CAUSA DA CHUVA

 ▶ Camilo reclama dos ambulantes e fala em mudança

SUPREMO 
RECONHECE, POR 
UNANIMIDADE, 
UNIÃO CIVIL DE 
HOMOSSEXUAIS

CDL COMEMORA 
50 ANOS DE 
OLHO NA
COPA 2014
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08 ECONOMIA
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MICARLA “TERCEIRIZA”

A prefeita de Natal Micarla 
de Sousa decretou situação de 
emergência no município em 
decorrência dos danos provocados 
pelas chuvas. A decisão foi tomada 
ontem e a medida deve ser 
ofi cializada hoje, com a publicação 
no Diário Ofi cial. Com o decreto, 
a prefeitura espera viabilizar de 
forma mais rápida a liberação de 
recursos por parte do governo 
federal.

FOLIADUTO
DO REBOCO
Entre as irregularidades 
investigadas pelo MP na 
Fundação José Augusto entre 
2003 e 2005 há até uma reforma 
do prédio paga e não executada.
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OS CASAIS HOMOSSEXUAIS podem 
ser incluídos no regime jurídico de 
união estável e se benefi ciar de to-
das as consequências deste fato. 
Foi o que decidiu o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem, por 
unanimidade.

Os efeitos da decisão, no en-
tanto, não são totalmente conhe-
cidos. Ainda não fi cou claro, por 
exemplo, se os casais homossexu-
ais poderão se casar. Isso não esta-
va no pedido formulado nas ações 
do governo do Rio de Janeiro e da 
Procuradoria-Geral da República, 
em análise pelo STF no julgamen-
to de ontem.

As ações pediam que a união 
estável homossexual fosse reco-
nhecida juridicamente e que os 
casais homossexuais pudessem 
ser considerados como entidade 
familiar. Com o resultado, os ca-
sais homossexuais passam a ter 
direitos, como herança, inscrição 
do parceiro na Previdência Social 
e em planos de saúde, impenho-
rabilidade da residência do casal, 
pensão alimentícia e divisão de 
bens em caso de separação e auto-
rização de cirurgia de risco.

De acordo com a advogada 
Maria Berenice Dias, do Institu-

to Brasileiro de Direito da Família 
(Ibdfam), antes da decisão de on-
tem, pelo menos 112 direitos eram 
restritos aos casais hererossexuais.

O julgamento começou ontem 
quarta-feira à tarde com o voto do 
ministro Carlos Ayres Britto, rela-
tor da matéria. Ele entendeu que 
o Código Civil deve ser interpre-
tado de acordo com os princípios 
de liberdade e igualdade previstos 
na Constituição, de forma que ex-
clua qualquer signifi cado que vede 
ou impeça a união de pessoas do 
mesmo sexo como entidade fami-
liar. “O reconhecimento deve ser 
feito com mesma regra e mesma 
consequência da união heteroafe-
tiva”, disse Britto.

Retomado na tarde de ontem, 
o julgamento teve os votos favorá-
veis dos ministros Luiz Fux, Cár-
men Lúcia, Ricardo Lewandowski, 
Joaquim Barbosa, Gilmar Mendes, 
Ellen Gracie, Marco Aurélio Mello, 
Celso de Mello e Cezar Peluso.

O ministro Antonio Dias To-
ff oli não votou porque se declarou 
impedido devido ao trabalho que 
exerceu à frente da Advocacia-
Geral da União (AGU). Em 2009, 
quando ainda era chefe do órgão, 
a AGU chegou a receber um prê-

mio da Associação Brasileira de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves-
tis e Transexuais (ABLGT).

Apesar de todos terem vota-
do com o relator, Lewandowski, 
Mendes e Peluso fi zeram algumas 
ressalvas quanto ao alcance da de-
cisão. Eles entenderam que o Su-

premo está apenas suprindo uma 
lacuna deixada pelo Legislativo, e 
que a Corte extrapolaria suas fun-
ções ao se posicionar sobre os efei-
tos da decisão.

De acordo com os ministros, 
o reconhecimento da união está-
vel é urgente para a proteção do 

direito das minorias e para evitar 
episódios de preconceito e violên-
cia. Entretanto, eles acreditam que 
proposta de lei específi ca sobre o 
tema deve ser discutida pelo Con-
gresso Nacional.
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SUPREMO GARANTE UNIÃO 
CIVIL A HOMOSSEXUAIS
/ DIREITO /  DECISÃO DOS MINISTROS DO STF FOI UNÂNIME E ASSEGURA AOS CASAIS HOMOSSEXUAIS ACESSO À MESMA 
LEGISLAÇÃO QUE REGE A UNIÃO CIVIL ENTRE HOMENS E MULHERES

 ▶ Decisão do Supremo foi unânime

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF
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NAS ÚLTIMAS 24 horas, mais seis 
cidades de Pernambuco -Palma-
res, Escada, Paudalho, Riacho das 
Almas, São Vicente Ferrer e Ta-
mandaré- decretaram situação de 
emergência por causa das chuvas, 
elevando para 16 os municípios 
afetados no Estado.

Mais de 12,5 mil famílias dei-
xaram suas casas no Estado de-
vido aos alagamentos, e cerca de 
4.000 famílias estão em abrigos 
públicos. Duas pessoas já morre-
ram, em Jaqueira e Camaragibe.

Em Palmares, a cheia do rio 
Una alagou casas a até 200 metros 
de suas margens. No total, 31 mu-
nicípios foram afetados, incluindo 

a capital, Recife, e a cidade históri-
ca de Olinda.

O Ministério da Integração 
Nacional liberou R$ 18,7 milhões 
para ações de defesa civil em Per-
nambuco. A portaria foi publi-
cada hoje no “Diário Ofi cial da 
União”. A verba deve ser usada no 
atendimento de socorro e assis-
tência às vítimas das chuvas no 
Estado.

O prazo defi nido pela portaria 
para execução de obras e serviços 
é de 365 dias, a partir da liberação 
dos recursos.

Em Alagoas, são nove as ci-
dades em situação de emergên-
cia. Na Paraíba, o governo estadu-
al decretou situação de emergên-
cia em 13 cidades.

Pernambuco já tem 16 cidades 
em situação de emergência

Gilson Dipp vota pela 
legalidade da Satiagraha 

/ CHUVAS /

/ STJ /

 ▶ Moradores salvam móveis em bairro do Recife

BOBBY FABISAK / JC IMAGEM / FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) Gilson Dipp vo-
tou, em sessão na 5ª Turma do tri-
bunal, pela legalidade da Operação 
Satiagraha, em oposição ao pedido 
do banqueiro Daniel Dantas, que 
pretende anular todo o caso por 
meio de um habeas corpus impe-
trado no tribunal em 2009.

O julgamento, contudo, foi 
suspenso porque a ministra Lau-
rita Vaz pediu vistas do processo 
(tempo para analisar melhor os 
documentos).

Com o voto de Dipp, o placar 
agora é de dois votos a favor da 
tese de defesa de Daniel Dantas e 
um contrário.

A 5ª Turma é formada por cin-

co ministros. A tese de Dantas ob-
teve os votos do relator, Adilson 
Vieira Macabu, desembargador do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro que atua no STJ como ministro 
convocado, e do ministro Napo-
leão Nunes Maia Filho. Faltam os 
votos de Laurita Vaz e Jorge Mussi.

A Satiagraha foi desencadeada 
em 2008 pela Polícia Federal e pelo 
Ministério Público Federal e resul-
tou em pelo menos cinco inquéri-
tos policiais e em uma condenação 
do banqueiro, pela 6ª Vara Federal 
Criminal de São Paulo, pelo subor-
no de um delegado da Polícia Fe-
deral --a defesa de Dantas recorreu 
da decisão.

Dantas e outros funcionários 

do Opportunity foram indiciados 
pela PF e denunciados pelo Minis-
tério Público Federal em outro in-
quérito, que tratou de supostos cri-
mes contra o sistema fi nanceiro 
nacional. O processo que tramita 
no STJ pode, em tese, afetar todas 
essas investigações.

No primeiro trimestre de 2008, 
poucos meses antes da defl agra-
ção da operação, o delegado da PF 
Protógenes Queiroz, então coorde-
nador da investigação no âmbito 
da PF, recorreu à ajuda de equipes 
da Abin (Agência Brasileira de In-
teligência) para leitura e análise de 
e-mails, transcrição de intercepta-
ções telefônicas feitas com ordem 
judicial e notícias de imprensa.

O CORITIBA VENCEU o Palmeiras 
na volta de Marcos, depois de 90 
dias de ausências por 6 a 0 ontem 
no Couto Pereira e se aproximou 
de conseguir garantir a vaga para 
a semifi nal da Copa do Brasil.

Com este resultado, a equipe 
paranaense pode perder por até 
cinco gols de diferença na próxi-
ma quarta-feira que estará clas-
sifi cado. Quem vencer essa eli-
minatória enfrentará na próxi-
ma fase o ganhador de Flamen-
go e Ceará.

De quebra, o time paranaen-
se chegou à sua 24ª vitória con-
secutiva e permaneceu invicto 
na temporada --são 29 jogos sem 
derrota.

O Palmeiras, que ainda não 
havia levado mais de um gol na 
mesma partida neste ano, sofre 
assim sua maior derrota na tem-
porada e praticamente dá adeus 
ao seu grande objetivo neste pri-
meiro semestre, que era a vaga na 
Libertadores.

O time entrou em campo 
pressionado por ter sido elimi-
nado pelo Corinthians na semifi -
nal do Paulista no último domin-
go. Principalmente depois de le-
var mais um gol de bola parada.

Do lado do Coritiba, a equipe 
precisava mostrar que a sua es-
petacular na temporada era imu-
ne aos grandes times do Brasil. E 
mostrou até mais do que isso.

CERCA DE MIL armas serão 
incineradas hoje em Volta 
Redonda, no sul do estado 
do Rio. A ação marcará o 
lançamento da Campanha do 
Desarmamento, desenvolvida 
pelo Ministério da Justiça. 
Além da queima das armas, 
haverá a apresentação dos 
fi lmes da campanha que serão 
veiculados pelas redes de TV 
do país.

O lançamento ofi cial será 
no Rio de Janeiro, às 10h, com 
a presença do ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, 
do governador Sérgio Cabral 
e do prefeito Eduardo Paes. 
De acordo com Cardozo, a 
campanha deste ano terá 
uma série de inovações, como 
a não obrigatoriedade de 
identifi cação do cidadão que 
entregar a arma.

FOLHAPRESS

AS AUTORIDADES FRANCESAS 
não sabem ainda se poderão 
identifi car os corpos dos 
passageiros do voo 447 
da Air France que estão 
sendo retirados do fundo do 
Atlântico.

O Airbus A-330, que fazia 
a rota Rio-Paris, caiu no mar 
em 31 de maio de 2009, ma-
tando as 228 pessoas a bor-
do. O primeiro corpo foi res-
gatado hoje pelo robô Remo-
ra 6000, o mesmo usado para 
retirar os destroços.

Peritos criminais já re-
colheram amostras do cor-
po. Os primeiros testes de 
DNA serão feitos a partir do 
fi nal da semana que vem. As 
amostras serão levadas para 
Paris com as caixas-pretas da 
aeronave e enviadas a um la-
boratório especializado.

O coronel François Daust, 
diretor do Instituto de Pesqui-
sas Criminais da Polícia Mili-
tar francesa, disse que não se 
sabe se as vítimas poderão 
ser identifi cadas, devido às 
condições de conservação. 

CAMPANHA SERÁ 
RELANÇADA 
HOJE NO RIO

FRANÇA 
RESGATA 1º 
CORPO DE 
VÍTIMA DO 
VOO 447

AL QAEDA 
PLANEJAVA 
ATACAR TRENS 
NOS EUA EM 
11/09

/ DESARMAMENTO /

/ AIRBUS /

/ TERROR /

A REDE TERRORISTA Al Qaeda 
planejava realizar ataques 
contra trens nos Estados 
Unidos por ocasião do 10º 
aniversário dos atentados do 
11 de Setembro, informou 
ontem o departamento 
americano de Segurança 
Interna, quatro dias após a 
morte de Osama Bin Laden, 
líder da rede.

“O departamento de 
Segurança Interna divulgou 
um boletim para as agências 
federais” e as polícias 
dos Estados e Condados 
“advertindo sobre possíveis 
planos da Al Qaeda (...) para 
atacar o setor ferroviário 
americano”, disse o porta-voz 
Matt Chandler.

“Em fevereiro de 2010, a 
Al Qaeda planejava operações 
terroristas contra trens em 
regiões não especifi cadas dos 
Estados Unidos por ocasião 
do 10º aniversário do 11 de 
setembro de 2001”, afi rmou 
Chandler.

Segundo o porta-voz, 
a informação procede do 
material capturado na 
operação de domingo passado, 
no Paquistão, que levou à 
morte de Bin Laden.

“Já havia um certo nível de 
planejamento, mas não havia 
informação sobre possíveis 
locais ou alvos específi cos”, 
destaca o boletim. A Al Qaeda 
“tentaria tombar um trem 
através de sabotagem dos 
trilhos, fazendo-o despencar 
de uma ponte ou cair num 
vale”.

O departamento de 
Segurança Interna explicou 
que a Al Qaeda já havia, 
inclusive, apurado informações 
sobre os novos sistemas de 
trens de carga nos Estados 
Unidos, nos quais as novas 
tecnologias tornam mais difícil 
fazê-los sair do trilho.

A Administração de 
Segurança do Tranporte (TSA, 
na sigla em inglês) irá fazer um 
alerta formal às companhias 
ferroviárias em breve.

CORITIBA HUMILHA 
PALMEIRAS COM
GOLEADA HISTÓRICA

/ COPA DO BRASIL /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
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A PREFEITA MICARLA de Sousa pres-
tou esclarecimentos ontem ao pro-
motor Emanuel Dhayan sobre a 
contratação do Instituto de Tecno-
logia, Capacitação e Integração So-
cial (ITCI) e transferiu toda a res-
ponsabilidade da negociação ao se-
cretário de Saúde, Th iago Trindade.

Segundo o promotor, que ins-
taurou o inquérito civil para apu-
rar supostas irregularidades no 
contrato, Micarla disse que não ti-
nha nenhum conhecimento pré-
vio sobre o instituto pernambuca-
no, seus representantes e que foi 
por meio do secretário que ela to-
mou conhecimento sobre o ITCI. 

O instituto foi contratado 
emergencialmente pela prefeitura 
para trabalhar no combate à den-
gue na capital. O valor do contrato 

é de R$ 8,1 milhões por três meses 
de trabalho. O MP 

A qualifi cação da entidade en-
quanto organização social, segun-
do Micarla, também teria sido ave-
riguada pela Secretaria Municipal 
de Saúde e, por isso, o depoimento 
da prefeita não esclareceu a respei-
to dos critérios adotados para a es-
colha da terceirizada nem sobre o 
valor considerado exorbitante. 

O procurador Emanuel 
Dhayan esperava que o depoi-
mento da prefeita mostrasse a res-
ponsabilidade da gestora munici-
pal na efetuação do contrato, mas 
ela deixou claro que todo o proces-
so de contratação fi cou a cargo da 
Secretaria Municipal de Saúde.

O depoimento ocorreu por 
volta do meio dia de ontem. An-
tes, o procurador do geral do mu-
nicípio, Bruno Macêdo, esteve no 
Ministério Público para pedir que 

fosse marcada uma nova data 
para a prefeita comparecer e pres-
tar suas declarações, já que a do-
cumentação do contrato com o 
ITCI ainda não havia sido entre-
gue ao promotor. 

“Primeiramente, nós vamos 
cumprir a exigência dos docu-
mentos. Em seguida, com a análi-
se do MP, haverá o depoimento da 
prefeita”, informou Bruno Macedo 
antes que fosse acertado um novo 
horário para o depoimento.

Sobre a falta informações do 
contrato, o procurador disse que 
não é comum a publicação da in-
tegridade do documento no Diá-
rio Ofi cial que, neste caso, trata-se 
dos anexos sobre os gastos equiva-
lentes do serviço prestado, com as 
devidas justifi cativas, bem como 
os critérios que motivaram a esco-
lha do ITCI. “Se cada contrato for 
publicado na íntegra, o Diário Ofi -

cial viraria um livro”, alegou.
No início da tarde, porém, os 

documentos já estavam nas mãos 
do promotor, que agora irá anali-
sar o contrato e seus anexos pra 
acrescentar novas informações ao 
inquérito. 

Até o momento, além da pre-
feita Micarla de Sousa, outras cin-
co pessoas entre funcionários do 
ITCI e técnicos da vigilância sani-
tária já foram ouvidas no pelo Mi-
nistério Público.

O depoimento do secretário 
municipal de saúde Th iago Trin-
dade está sendo esperado pelo 
promotor para o fi nal da manhã 
de hoje. Durante a tarde de on-
tem ele não atendeu às ligações do 
NOVO JORNAL para falar sobre as 
declarações da prefeita.

Para enfrentar as críticas, Th ia-
go Trindade tem afi rmado que o 
acordo com o ITCI é um novo mo-

delo de contratação que está sen-
do implantado em Natal e, por 
isso, continuará enfrentando re-
clamações de ordem técnica e po-
lítica. Quanto ao valor do contra-
to, o secretário presume que pode-
rá ser menor do que o estipulado 
(R$ 8.116.675,72), caso se constate 
o controle da dengue antes dos 90 
dias previstos no contrato.

Já os 35% de pagamento ante-
cipado ao ITCI, considerado ilegal 
pela Procuradoria do MP, o secre-
tário disse em audiência pública 
que não foi efetuado.

O NOVO JORNAL também 
tentou falar com a prefeita Micar-
la de Sousa, mas a assessoria de 
comunicação escalou o procura-
dor Bruno Macedo para falar so-
bre o caso.

AUSÊNCIA
A diretora-presidente do ITCI, 

Myriam Elihimas Lima, notifi -
cada a comparecer à Promoto-
ria do Ministério Público na tarde
de ontem, não apareceu para de-
por. Por meio de um ofício envia-
do ao promotor Emanuel Dhayan,
o instituto justifi cou que a direto-
ra-presidente se encontra em via-
gem de férias no exterior, entre os
dias 02 e 13 de maio, com o espo-
so que foi premiado para passar
uma semana na Europa com um
acompanhante.

No documento a empresa so-
licita que seja fi rmada uma nova
data para o comparecimento ou
que a diretora-presidente seja
substituída por outro represen-
tante do ITCI.

O promotor disse que vai op-
tar por emitir um novo despa-
cho, convocando Myriam Elihi-
mas Lima para comparecer em
nova data.

CULPA / DENGUE /  EM DEPOIMENTO AO MP, PREFEITA MICARLA DE SOUSA DIZ QUE NÃO 
PARTICIPOU DE NEGOCIAÇÃO COM EMPRESA PERNAMBUCANA E RESPONSABILIZOU 
SECRETÁRIO DE SAÚDE POR CONTRATO SUSPEITO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O Tribunal de Contas do Esta-
do aceitou ontem o pedido do MP 
junto ao TCE de suspender o con-
trato de R$ 8,1 milhões da prefei-
tura de Natal com o Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e Integra-
ção Social (ITCI) para o combate à 
dengue. O procurador do MP jun-
to ao TCE, Luciano Silva Costa Ra-
mos, representou o pedido caute-
lar ontem durante assembleia da 
1ª Câmara de Contas Municipais 
do TCE/RN. 

A relatora Maria Adélia Arru-
da Sales já está com o processo em 
mãos. A prefeitura terá 72 horas 
para se pronunciar e, fi nalizado 
esse prazo, será realizada uma as-
sembleia extraordinária na 1ª Câ-
mara para decidir o futuro do con-
trato. A expectativa do procurador 
do MP é que até a próxima quinta-
feira o TCE esteja decidindo pelo 
cancelamento do contrato.

Segundo o procurador, o con-

trato entre a Secretaria Municipal 
de Saúde e o ITCI possui um “ro-
sário de princípios infringidos”. O 
mais grave deles, porém, é a au-
sência de qualquer justifi cativa 
para a contratação da empresa. 
“Não há nenhum critério objetivo 
estabelecido para essa contrata-
ção, nem demonstração de qual-
quer atividade que essa dita orga-
nização social tenha realizado no 
combate à dengue, muito menos 
em qualquer ação de saúde. Esta-
mos numa situação de emergên-
cia, em que é preciso correr contra 
o tempo para salvar vidas, e entre-
ga-se a solução desse problema a 
alguém que não tem nenhum co-
nhecimento sobre isso”, opina.

Conforme a ação cautelar de 
Ramos, o contrato de gestão com 
o ITCI fere os princípios da lega-
lidade, economicidade, efi ciência 
e moralidade, além de infringir as 
normas prescritas na Lei Nacio-
nal de Licitações. “Ao ler esse con-
trato tive uma verdadeira aula do 
que não se deve fazer em adminis-

tração pública”, disparou durante 
seu pronunciamento na 1ª Câma-
ra. Além das diversas irregularida-
des, o procurador também apon-
ta um superfaturamento no va-
lor dos serviços cobrados. Os R$ 
8,1 milhões pedidos pela empresa 
incluiriam a administração e ade-
quação do centro de hidratação, 
disque Dengue, logística, treina-
mento, material gráfi co, sistemas 
e pessoal – 150 agentes, alimenta-
ção, uniforme e EPI (Equipamento 
de Proteção Individual). 

Conforme destacou Ramos, 

a contratação de 150 agentes de 
endemias para os anos de 2010 
a 2012 iria demandar R$ 4,4 mi-
lhões, pouco mais da metade do 
valor que será pago ao ITCI por 
noventa dias de contrato. O preço 
exigido pelo aluguel das vans tam-
bém gera controvérsia. Segundo o 
procurador, cada veículo deman-
dará investimentos de R$ 13 mil 
por mês – são 36 veículos no total. 
“Ao longo da execução do contra-
to o aluguel da van sairá por R$ 39 
mil e depois elas serão devolvidas. 
Pelo custo de aquisição do equi-

pamento está se fazendo uma lo-
cação. E a lei diz que se não hou-
ver uma proporção razoável entre 
o preço de aquisição e a locação, 
a administração pública tem que 
optar pela aquisição”, comenta.

Outro grave problema diz res-
peito ao levantamento de preços 
dos serviços, que foi cotado ape-
nas pela empresa. A prefeitura não 
procurou fazer cotações no mer-
cado, tampouco elaborar uma 
planilha para anexar ao contrato. 
E não há, também, qualquer jus-
tifi cativa sobre como se chegou a 

tais valores. “A empresa colocou o 
valor dela e a prefeitura simples-
mente aceitou”, denuncia. Para o 
Centro de Hidratação, por exem-
plo, o ITCI cobrará um valor men-
sal de R$ 503,7 mil, mais R$ 268 
mil para o Disque Dengue, R$ 1,2 
milhão para logística, treinamen-
to, material gráfi co e sistemas e 
mais R$ 589 mil para despesas 
com pessoal. 

TCE ACEITA PEDIDO PARA 
SUSPENDER CONTRATO

 ▶ Micarla de Sousa ao lado do secretário Thiago Trindade no dia em que a prefeitura anunciou o contrato com a ITCI

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Luciano Ramos defendeu suspensão do contrato durante assembleia no TCE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Adélia Sales será a relatora do processo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CAIXA ALTA
Existe um ponto, pelo menos, 

em que o DEM tem uma posição 
invejável: - o fi nanceiro. Dos oito 
maiores partidos políticos brasi-
leiros foi o único que teve supe-
rávit em 2010: para uma receita 
de R$ 49.220.334, 58,  registrou R$ 
48.672.592,29 de despesa, ou uma 
sobra positiva de R$ 547.832,29.

O PT registrou o maior défi -
cit: R$ 15.993.375,20 (seguido do 
PSDB: R$11.419.286,25). O rombo 
do PT  foi ampliado pelas “ajudas” 
dados a seis outros partidos, inclu-
sive o PSB, que destinou R$ 712,5 
oriundos do PT para irrigar a cam-
panha de Iberê e Wilma no RN.

FURNA FEIA
Encampado pela governadora 

Rosalba Ciarlini como uma priori-
dade do seu governo, o Parque Na-
cional da Furna Feia, que ocupará 
uma área de 10 mil hectares, nos 
municípios de Mossoró e Baraú-
na, concentrando um conjunto de 
cavernas, entra na fase das consul-
tas públicas pelo Ibama e Instituto 
Chico Mendes (hoje, em Baraúna, 
e, amanhã, em Mossoró).

Está é a última etapa da fase 
técnica para criação de um parque 
nacional, antes da assinatura de De-
creto pela Presidência da República, 
esperado para o próximo mês.

Furna Feia concentra mais de 
200 cavernas, onde foi cataloga-
da uma rica fauna que conta com 
101 espécies de aves, 23 espécies 
de mamíferos e 11 espécies de rép-
teis, além de formas raras de tro-
glóbios, que são seres que vivem 
exclusivamente nesse tipo de am-
biente. A área conta com a Gruta 
do Letreiro, com inscrições rupes-
tres, de grande importância cul-
tural para sabermos a origem dos 
nossos povos.

GENTE RICA
A Prefeitura de Guamaré dá 

sinais de quem não conhece essa 
história de crise. Saiu no Diário 
Ofi cial o resumo de um contrato, 
no valor de R$ 2.159,228,74 para 
recuperação do asfalto no Distrito 
Baixa do Meio e acesso ao assenta-
mento Lagoa de Baixo.

Além disso fi rmou contrato para 
um show da dupla Bruno & Marro-
ne; antes do acidente de Marrone.

CONTAS VELHAS
A Prefeitura de Natal continua 

enfrentando o problema de con-
tas velhas. Somente agora, a Fun-
dação Capitania das Artes está re-
gularizando a contratação de uma 
empresa - a Empresserv – para re-
forçar a segurança no evento Natal 
em Natal, do ano passado.

ISTO É UMA VERGONHA!
Nosso Rio Grande do Norte não é 

exceção num Brasil inteiro de enor-
mes problemas carcerários.

Do mesmo jeito que acontece 
em outros Estados, aqui, muitos pre-
sídios se transformaram em verda-

deiros escritórios centrais do crime organizado.
Enfrentar essa situação é um enorme desafi o colocado para o governo, 

e foi um dos temas discutidos na última campanha eleitoral, a merecer uma 
posição dos candidatos a Presidente da República, inclusive da presidente 
Dilma Rousseff.

As difi culdades são muitas. Começando pelo crescimento da população 
carcerária em progressão geométrica, enquanto o estado não vem conse-
guindo, ao menos, aumentar a oferta de vagas em progressão aritmética.

O fato do Brasil contar com uma avançada legislação, sobretudo no 
capítulo dedicado ao respeito aos direitos humanos, termina esbarrando 
na péssima condição física dos nossos presídios, de uma maneira geral. 
Alguns deles, verdadeiros depósitos de gente (que mereceriam reparos das 
associações de proteção aos animais), sem as mínimas condições.

Pontualmente esse assunto ganha destaque na pauta dos meios de 
comunicação, e também nas preocupações da sociedade. Especialmente 
quando alguma ocorrência chama atenção para um tema geralmente es-
quecido por todos. Geralmente através de rebeliões, marcadas por atos de 
violência e selvageria.

O complexo Penitenciário de Alcaçuz foi inaugurado – há mais de dez 
anos - como sendo de “segurança máxima”, ainda no século passado, 
quando a sociedade norte-rio-grandense exigia um fi m para o chamado 
“Caldeirão do Diabo”, legenda dada à Penitenciária João Chaves.

Festejada a inauguração, parecia que o grave problema estava, enfi m, 
superado. E não é bem assim.

Na medida que foi aumentando o número de internos, os antigos pro-
blemas do velho “caldeirão do diabo” foram retornando num nível ainda 
maior daquilo que causou tanta repugnância a todos nós. 

A última rebelião, registrada no começo da semana, trouxe o problema 
de volta aos holofotes da mídia. Mais uma vez foram constatadas as enor-
mes defi ciências nas instalações físicas. Mas desta vez existe um outro 
ponto que deve merecer uma refl exão de toda a sociedade. É o fato de exis-
tir um novo pavilhão, dentro de um padrão de segurança e funcionalidade 
bem acima do resto da penitenciária, concluído há cinco meses, mas que 
continua sem ser utilizado, em razão do descumprimento de alguns proce-
dimentos burocráticos.

A questão foi levantada na Comarca de Nísia Floresta que determinou 
a interdição da nova unidade prisional, impondo uma série de providências 
a serem tomadas, num processo que começou pela constatação de que o 
projeto executado provocava uma temperatura elevada para os prisionei-
ros, mesmo sem haver a preocupação de estabelecer uma comparação 
com as outras alas da penitenciária.

Como estamos diante de uma situação de emergência, depois que ou-
tras dependências foram depredadas e oferecem condições muito piores do 
que o novo pavilhão, vamos acompanhar a possibilidade da sua liberação. 
Mesmo sabendo que isso não signifi que a solução do grande problema.

 ▶ Desde ontem que o escalão precursor 
do vice-presidente Michel Temer chegou 
a Natal, para a posse de Edvan Martins, 
amanhã, na presidência da Fenacan.

 ▶ Hoje tem a apresentação de um 
grupo internacional no Teatro Riachuelo, 
o Celtic Legends,  com música e dança 
da Irlanda.

 ▶ Hoje, às 11 hs, em Mossoró, 
Rosalba assina decreto homologando o 

reconhecimento do curso de Medicina da 
UERN que forma sua primeira turma na 
próxima semana.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
marcou presença na sessão 
comemorativa aos 185 anos do Senado 
Federal, na tarde de ontem.

 ▶ Leny Caldas leva seu show, 
“Bandolins”, hoje para o programa Praia 
Shopping Musical.

 ▶ Armandinho e Jubileu Trio lançam o 
programa Bossa & Jazz, hoje na Praça da 
Árvore, em Mirasol, com o patrocínio da 
Dunas Motors, revendedor Kia em Natal.

 ▶ O circo Tropa Trupe, armado no 
Campus da UFRN, estréia, hoje, o 
espetáculo “Varieté”, que tem Henrique 
Fontes como apresentador.

 ▶ O poeta Muirakytan K. Macedo, 
autografa, hoje, na Siciliano do Midway, 

seu livro “Partícula Elementar”, que saiu 
pela Editora Flor de Sal.

 ▶ A prefeita Micarla de Souza 
sancionou a Lei que defi ne competências 
e estrutura de cargos da Secretaria 
Municipal de Políticas para as Mulheres.

 ▶ Hoje tem o seminário “A pesquisa 
na área ambiental levada no limite 
da multidisciplinidade”, na Escola de 
Ciências e Tecnologia da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO RICARDO MOTTA NA SESSÃO SOLENE QUE HOMENAGEOU 
ONZE JORNALISTAS NORTE-RIO-GRANDENSES

Homenagear a 
imprensa é homenagear 
a liberdade”
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SEM PRESSA
O suplente de vereador Fernando Lucena não parece estar 

apressado para assumir a cadeira que o Supremo Tribunal defi niu 
como sendo sua. Como a decisão ainda não tinha sido formaliza-
da, ele que tinha uma viagem programada para a Argentina pegou 
o caminho de Buenos Aires. Vai suplente e volta vereador.

A vereadora Rejane Ferreira (PMDB), que deixa o lugar, já fez 
um balanço do seu breve mandato e gostou. Promete voltar com 
o voto popular.

Indústria da verba

Run, butterfl y! Run! 

Depois de decretar estado de calamidade pública em de-
corrência da epidemia de dengue, a Prefeitura de Natal decre-
ta hoje situação de emergência em função dos estragos que te-
riam sido provocados pelas chuvas dos últimos meses na ca-
pital. Natal está, portanto, em calamidade por causa do mos-
quito e em emergência por conta da chuva.

Integrantes do Tribunal de Contas do Estado e do Ministé-
rio Público Estadual estão questionando faz algumas semanas 
o contrato feito pelo município com a empresa pernambucana 
ITCI para enfrentar a epidemia de dengue – pelo qual a prefeitu-
ra se comprometeu a pagar R$ 8 milhões por três meses de ação. 

Um dos argumentos usados pelas autoridades municipais 
a fi m de obter mais rapidamente os recursos federais necessá-
rios para o enfrentamento da epidemia foi exatamente o qua-
dro de calamidade, que exige medidas imediatas e, por isso, 
permite o uso temporário de instrumentos como a dispensa 
de processos licitatórios.

É por conta de procedimentos assim que a prefeitura vem 
recebendo uma saraivada de críticas dos representantes dos 
órgãos de fi scalização, como o TCE e o MP. São vários pontos 
do contrato considerados falhos, a ponto de o procurador do 
Ministério Público junto ao TCE, Luciano Ramos, classifi car 
alguns erros como primários.

Ainda que enfrente essa série de acusações, a prefeitura re-
pete agora, por conta das chuvas, o mesmo argumento usado 
para justifi car o decreto de calamidade da dengue. A expecta-
tiva com a medida, segundo o divulgado, é acelerar a obten-
ção de verbas para a recuperação das vias públicas avariadas. 

De acordo com informações da prefeitura, a malha viária 
está prejudicada e precisa de conserto. O município reconhe-
ce 110 pontos de alagamento e alega que está solucionando os 
apagões e os “clarões” (as luzes acesas durante o dia), típicos, 
conforme a prefeitura, do período chuvoso.

Quem acompanha o quadro de gravidade nos estados vi-
zinhos, com dezenas de famílias desabrigadas ou desassisti-
das, e com um rastro de destruição provocado pelas enchen-
tes percebe que, felizmente, a emergência natalense é ainda 
bastante inferior.

O exemplo vivido hoje a partir da contratação da ITCI de-
veria servir para que a prefeitura não repetisse agora os mes-
mos erros. Nem deixasse transparecer para a opinião públi-
ca que medidas assim, como “emergências” e “calamidades”, 
pudessem dar a entender que é mera estratégia só para abrir 
acesso a verbas fáceis.

Natal, cidade mais próxima da África, do sol, do centro do 
mundo e do paraíso, é pródiga também (e ainda) na arte de 
promover corridas. Todas com prêmios bastante disputados. 
Uma dessas competições é a que leva à Prefeitura e cujo um 
dos supostos concorrentes realmente corre e fez chegar aos 
blogs as provas de seus dom atléticos. Coincidência (ou não), 
um dia depois, outro deputado federal apressou-se em expor a 
sua opinião sobre a gestão da ‘borboleta’. 

E o fez em ‘on’, deixando claro que quer aparecer como opo-
sição ao governo que aí está. Tanto é que, próximo domingo, ele 
aparece fi ncando pé contra atitudes da borboleta. Um outro, 
deputado estadual, também está no páreo. Esta semana esteve 
na TV, pinçando os problemas da cidade e desta forma tentan-
do se fi rmar como corredor ofi cial de seu partido. Há também 
a ex-governadora, que resolveu começar o ensaio de sua corri-
da de volta pelo Seridó, onde concedeu entrevistas a todos que 
pode, mas calou pouco depois quando teve seu nome nova-
mente citado em notícias sobre denúncias de irregularidades.

Há ainda outros. Entre todos eles, entretanto, a mais apres-
sada em correr (e chegar) é mesmo a atual prefeita. Vejamos: 
corre para convencer os natalenses de que algo está sendo feito; 
corre para tirar proveito da campanha pelos combustíveis mais 
baratos (que não tem nada a ver com a Prefeitura); corre para se 
aproveitar do problema envolvendo a pediatria no Estado; e cor-
re para provar que a contratação da ITCI não é um golpe.

Aliás, com relação a esse contrato, a prefeita correu ontem 
para depor após saber que poderia passar o vexame de ser in-
timada; e correu ainda mais para indicar ao promotor Ema-
nuel Dhayan que não tem nada a ver com isso e que a res-
ponsabilidade é do secretário Th iago Trindade. No fi m da tar-
de, correu mais um pouquinho para fazer algo que nunca foi 
visto nesta cidade: decretar emergência por conta das chuvas 
alegando que o principal motivo são os buracos que Natal ga-
nhou nos últimos meses.

Enfi m, é tanta vontade de ter o que mostrar (sem realmen-
te tê-lo) que está se vendo a hora quando a prefeita irá visitar 
as áreas alagadas do Vale do Assu e aparecerá no dia seguin-
te seu garoto propaganda anunciando: “você sabia que a Pre-
feitura de Natal está socorrendo as famílias desabrigadas em 
Ipanguassu?”

A carreira da prefeita não é solitária, of course. Conta com 
toda uma equipe que sabe do problema que terá caso ela não 
se classifi que para as fi nais do ano que vem. Pelo jeito, vai ser 
complicado. Para boa corrida o atleta carece de boa pista. Lisa, 
plana, sem depressões nem obstáculos. E isso, Natal realmen-
te não tem. A cidade atualmente é uma buracada só. Nada que 
seja caso de emergência. A solução poderia ser mais simples. 
Plantar, nos buracos abertos, mudas (muitas) de Peroba e dei-
xar fl orescer. Depois, dar tempo ao tempo, extrair o óleo e fa-
zer o verde reluzir. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVO MODELO
O Reitor da UFRN, Ivonildo Rego, 
incluiu na sua programação de 
despedidas uma audiência pública, 
na manhã de hoje, no auditório 
da Faculdade de Farmácia, para 
discutir a criação da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares, 
uma proposta de modernização 
no tipo de gestão dos hospitais 
universitários. O vice-presidente da 
Associação Brasileira de Hospitais 
Universitários, Roberto Ferraro, 
confi rmou presença, assim como 
o diretor do complexo hospitalar 
da UFRN, Petrônio Spineli e da 
Coordenadora do Sintest, Vânia 
Machado.
A empresa foi criada por pela 
Medida Provisória 520 para 
melhorar a gestão dos hospitais 
universitários e permitir sua 
integração ao Sistema SUS, mas 
enfrenta enorme resistência 
interna  dos xiitas que são contra a 
abertura do sistema de saúde.

ENERGIA EÓLICA
A presença do secretário-exe-

cutivo do Ministério de Minas e 
Energia, Marcos Zimmermann, 
hoje, na audiência pública que 
será realizada na Assembléia Le-
gislativa, por proposta do depu-
tado Walter Alves, para  discutir 
o futuro da energia eólica no Rio 
Grande do Norte, está cercada de 
enorme expectativa em razão das 
dúvidas em torno da instalação do 
linhão, integrando os parques lo-
cais de geração de energia

Com perspectiva de investi-
mentos superiores a R$ 8 bilhões 
nos próximos dois anos, o progra-
ma de energia eólica se constitui, 
no momento, a melhor oportu-
nidade de desenvolvimento para 
o Rio Grande do Norte. A falta do 
tal linhão pode ser o grande óbice 
para quem está investindo na ge-
ração de energia no RN.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br

VIDA DE RICO
Como o dinheiro muda de 

mão, vale a pena registrar uma fra-
se da cantora Fernanda Abreu so-
bre esses novos tempos:

- Morar em favela da Zona Sul 
(do Rio de Janeiro) é pra rico. Casa 
na Rocinha tem aluguel de R$ 
600,00. Pobre mesmo mora em fa-
vela não sei onde...
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Mais um pouquinho
Ganha força no Planalto a ideia de tentar adiar para além 

da próxima terça a votação do encrencado Código Florestal. 
Os motivos são a certeza de derrota - calcula-se que o texto de 
Aldo Rebelo (PC do B-SP) conte hoje com cerca de 350 dos 513 
votos da Câmara - e o ceticismo quanto às chances de con-
vencer o relator a fazer mudanças sufi cientes para contentar 
a bancada do PT, isolada com o PV no combate ao projeto. 

Enquanto isso, a maioria contrariada com a perspectiva 
de novo adiamento ameaça dar o troco em votações como a 
(secreta) que defi nirá o próximo ocupante de vaga no TCU, no 
início no segundo semestre.

 BRINCADEIRA 
De Aldo, minimizando as do-
res do parto do Código Flores-
tal: ‘Difícil mesmo era nego-
ciar chapa da UNE’ (da qual o 
deputado foi presidente). 

DIA SEGUINTE 
Não obstante a inequívoca vi-
tória da união entre homos-
sexuais no julgamento do Su-
premo, vários ministros con-
sideram que o voto do relator 
Carlos Ayres Britto deixou em 
aberto questões que possivel-
mente nem a publicação do 
acórdão consiga esclarecer. 

EM EXTINÇÃO 
O ex-senador Welington Sal-
gado (PMDB-MG) está pres-
tes a lançar ‘O Último Suplen-
te’, livro sobre suas experiên-
cias como substituto de Hé-
lio Costa. O título, segundo o 
autor, diz respeito à tentativa 
- ao que tudo indica fadada 
ao fracasso - de eliminar, na 
reforma política, a fi gura do 
‘senador sem voto’. Fiel a esse 
espírito, a capa trará foto do 
cabeludo cabisbaixo. 

CHAPÉU ALHEIO 
A proposta apresentada on-
tem por Aécio Neves (PSDB-
MG) prevendo compensação 
fi nanceira a Estados e mu-
nicípios sempre que houver 
medida que implique isenção 
tributária por parte da União 
tem pelo menos duas versões 
similares no Senado. Desde 
2009 tramitam na Casa PECs 
correlatas de autoria de Fle-
xa Ribeiro (PSDB-PA) e José 
Agripino (DEM-RN). 

HEADHUNTER 
Em paralelo ao projeto de fa-
zer de Gabriel Chalita candi-
dato à prefeitura paulistana, 
o PMDB escalou Paulo Skaf, 

cuja fi liação ocorrerá na pró-
xima quarta-feira, às 11h, em 
Brasília, para arregimentar 
novos fi liados ao partido no 
empresariado e na área da 
educação profi ssionalizante. 

ESTRELA SOLITÁRIA 
Só Chalita aparecerá nas in-
serções de TV peemedebis-
tas previstas para junho. 
Skaf, que já estrelou a pro-
paganda do PSB, reaparecerá 
em outro lote mais adiante. 

SÓ PENSA NAQUILO 
Chamado a palestrar em 
evento sobre marketing pro-
movido pelo PMDB, Alber-
to Carlos Almeida deixou de 
lado a teoria e concentrou-se 
em seu assunto favorito: fa-
lar mal de José Serra. O cien-
tista político teve um contra-
to com o PSDB interrompido 
às vésperas da última campa-
nha presidencial do tucano. 

HOLERITE 
Funcionário comissionado 
da Secretaria da Educação, 
Paulo Mathias, candidato à 
presidência da Juventude do 
PSDB em SP, passou o dia on-
tem em Belo Horizonte (MG) 
reunido com colegas tucanos 
paranaenses e mineiros para 
discutir estratégias de mobi-
lização partidária. O governo 
paulista diz que a ausência 
não foi justifi cada e que o dia 
de trabalho será descontado. 

VISITA À FOLHA 
Oded Grajew, presidente 
emérito do Instituto Ethos 
de Empresas e Responsabili-
dade Social, visitou ontem a 
Folha. Estava com Jorge Luiz 
Abrahão, presidente-execu-
tivo, Paulo Itacarambi, vice-
presidente, e Cristina Spera, 
assessora de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os R$ 70 da presidente são o mesmo 
que dividir um por zero. Espero que Dilma 
atenda aqueles que dormem no chão na 
rodoviária de Brasília, onde ela não passa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ITAMAR FRANCO (PPS-MG), sobre o Plano de 
Combate à Pobreza Extrema e o teto estabelecido para determinar 

quem vive em miséria. 

NO PALITINHO 
Marta Suplicy e Gabriel Chalita se encontraram onde cos-

tumam se encontrar os representantes da bancada paulista: 
num voo da manhã de terça-feira que partiu de Congonhas 
rumo a Brasília. 

A senadora petista brincou com o deputado federal: 
– Chalita, você me desculpe, mas eu quero ser prefeita de 

São Paulo! 
Ele, prestes a trocar o PSB pelo PMDB exatamente para 

concorrer a esse posto, que ela já ocupou, respondeu em tom 
igualmente bem-humorado: 

– Marta, você me desculpe, mas eu também quero!

PROCURADOR QUESTIONA 

NECESSIDADE DE HELICÓPTERO

O procurador Luciano Ramos 
afi rmou que a prefeitura está uti-
lizando os recursos públicos de 
maneira antieconômica e inefi -
ciente, com gastos e atividades 
que não têm necessidade ou efi -
cácia comprovadas. “Sobrevôo de 
helicóptero, por exemplo, é um 
gasto substancial que não tem 
nenhuma comprovação de sua 
aplicabilidade”, diz. Os sobrevô-
os de helicóptero em áreas com 
maiores focos de dengue, que se-
riam um dos serviços oferecidos 
pela empresa, sequer são cota-
dos no documento entregue pela 
empresa.

Para embasar seu pedido de 
anulação do contrato, o procura-
dor Luciano Ramos também ana-
lisou o estatuto social da empre-
sa, no qual estão incluídas 32 ati-

vidades que se considera habili-
tada a realizar, entre elas a saúde. 
Porém, o ITCI nunca concretizou 
qualquer ação nesta área, mui-
to menos no combate à dengue. 
“Nunca se realizou concretamen-
te qualquer atividade nessa área. 
Isso eu afi rmo e foi dito tanto na 
audiência publica quanto na reu-
nião que tive ontem com os pro-
curadores do município. Indaguei 
por que não foi feito esse tipo de 
levantamento e fi quei sem res-
posta”, acrescenta.

Questionado se a empresa te-
ria sido criada apenas para ser 
contratada para este serviço, o 
procurador diz que juridicamen-
te o instituto está constituído 
desde 2005 sob as leis pernam-
bucanas, mas em Natal há uma 
lei que exige uma série de requi-
sitos para a contratação de uma 
organização social – como a em-
presa foi enquadrada no contra-

to -, os quais o ITCI não atende. 
“Na data da contratação dos ser-
viços, ela ainda não tinha sido ad-
mitida como organização social”, 
acrescenta. 

Apesar de ter decretado situ-
ação de emergência sobre epide-
mia de dengue no dia 6 de abril, 
a prefeitura de Natal vinha man-
tendo conversas com o ITCI des-
de 26 de janeiro de 2011, confor-
me aponta Ramos em sua repre-
sentação. Nos documentos que 
a prefeitura entregou ao Minis-
tério Público, consta uma carta 
datada de 26 de janeiro da dire-
tora presidente do instituto, Mi-
riam Elihimas Lima, oferecendo 
uma proposta de cooperação téc-
nica, científi ca e fi nanceira à pre-
feitura de Natal para o combate à 
Dengue.

“Bem antes da decretação de 
emergência já se conversava com 
a organização. Essa emergência é 

fi cta, oriunda da negligência da 
administração pública na condu-
ção de um problema que era ab-
solutamente previsível e vinha 
sendo alertado desde 2009. Todos 
sabiam, há cerca de dois anos, da 
iminência de uma epidemia de 
dengue em Natal”, argumenta. 

O pedido feito ontem ao TCE 
diz respeito à suspensão imedia-
ta do contrato e posterior nulida-
de do mesmo. A ideia é julgar a 
ação o mais rápido possível para 
evitar que a prefeitura repasse os 
R$ 2,6 milhões mais os R$ 209 mil 
referentes à primeira parcela dos 
serviços. “Esse contrato não pode 
persistir e é preciso impedir o re-
passe de recursos e novas contra-
tações via ITCI. Todas as contra-
tações que o município necessita 
para o combate à dengue devem 
ser feitas diretamente via contra-
tação temporária por excepcio-
nal interesse público”, frisou.

O procurador Luciano Cos-
ta Ramos estava visivelmente ir-
ritado quando fez sua explanação 
para os conselheiros da 1ª Câma-
ra do TCE. Primeiro disse que o 
instituto de tecnologia é uma em-
presa camufl ada de organização 
social, pois não preenche os re-
quisitos exigidos pelas leis mu-
nicipais e estaduais. Acrescentou 
ainda que a prefeitura de Natal já 
sabia que o ITCI seria contrata-
do desde janeiro, mas só decre-
tou estado de emergência dia 6 
de abril.

“Esse contrato é uma afron-
ta ao ordenamento jurídico. Está 
ferindo a impessoalidade, mo-
ralidade e legalidade. A empre-
sa não tem qualquer qualifi ca-
ção para combater a Dengue em 
Natal e é preciso que o TCE acei-
te nossos pedidos e suspenda o 
contrato, não permitindo trans-
ferência de verba. Como é que 
a prefeitura cortou R$ 1 milhão 
do orçamento para o combate 
a doença e de repente tem R$ 8 
milhões para pagar a essa em-
presa?”, questionou durante a 

apresentação.
Além de pedir celeridade na 

análise dos pedidos, o procurador 
também solicitou que sejam ofi -
ciados o secretário municipal de 
Saúde, Th iago Trindade, a adjun-
ta Annie Azevedo Cunha Lima e 
o chefe da assessoria jurídica da 
SMS, Th obias Bruno Gurgel Ta-
vares, responsável por chancelar 
o contrato. A relatora Maria Adé-
lia Sales garantiu que analisará o 
processo o mais rápido possível. 
O presidente da 1ª Câmara, por 
sua vez, Alcimar Torquato de Al-
meida, determinou que todas as 
outras atividades estão suspen-
sas e os funcionários da Câma-
ra fi carão à total disposição des-

te processo.
Segundo Luciano Costa Ra-

mos, a partir de hoje a prefeitura 
terá 72 horas para se pronunciar 
– prazo que se expira na próxima 
segunda-feira. Depois disso, Ma-
ria Adélia Sales irá decidir sobre 
os pedidos feitos e então convo-
car uma assembleia extraordi-
nária, que deve ser comunica-
da com pelo menos 24 horas de 
antecedência. Nesta sessão os 
conselheiros irão votar e deci-
dir a respeito do contrato. A ex-
pectativa do procurador é que 
na quarta ou quinta-feira da pró-
xima semana a decisão tenha 
sido tomada e o contrato seja 
cancelado.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

“ESTE CONTRATO É UMA AFRONTA
AO ORDENAMENTO JURÍDICO”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IRREGULARIDADES APONTADAS PELO PROCURADOR DO MP/TCE

Ilegalidade da dispensa de 
licitação; emergência fi cta; ausência 
de justifi cativa de escolha do 
fornecedor; e preço contratado.

 ▶ 1 - Segundo Luciano Costa 
Ramos, a contratação do ITCI foi 
premeditada. O município não 
poderia ter simplesmente escolhido 
uma empresa e contratado os 
serviços; o que deveria ter sido feito 
era a contratação temporária por 
excepcional interesse público, no 
caso dos agentes de endemias, que 
já estavam autorizados pela lei a 
serem contratados.

 ▶ 2 – De acordo com o procurador, 
já se sabia da iminência de uma 
epidemia de Dengue em Natal desde 
2009. A situação de emergência, 
requisito principal da contratação 
direta não fi cou comprovada, pois 
a situação era absolutamente 
previsível e imputável 
exclusivamente à negligência da 

própria administração.

 ▶ 3 – No mesmo dia em que 
foi publicada a situação de 
emergência, a secretária adjunta 
Annie Azevedo Cunha Lima 
solicitou a contratação de uma 
organização social para implementar 
o Plano de Contingência “Natal 
Contra a Dengue”. “Ocorre que 
em 26 de janeiro de 2011 há 
um documento do ITCI propondo 
cooperação técnica, científi ca e 
fi nanceira à prefeitura, data anterior 
à decretação de emergência. 
Trata-se de mais um elemento 
que demonstra cabalmente a 
premeditação da contratação do 
ITCI”, atesta Ramos. 

 ▶ 4 – Segundo o procurador, a 
justifi cativa da contratação da 
empresa foi feita de maneira a 
apenas cumprir a formalidade 
exigida legalmente. Os motivos não 
se sustentam e, ao revés, reiteram 

a evidência da premeditação da 
contratação. “A justifi cativa é um 
texto com referências genéricas, 
vagas, sem qualquer demonstração 
e efetiva justifi cativa técnica 
plausível para o fechamento do 
acordo”, acrescenta.

 ▶ 5 – No que diz respeito ao 
preço, o procurador contesta o fato 
de uma organização que jamais 
realizou serviços de combate 
à Dengue cobre mais de R$ 8 
milhões para serviços que durarão 
90 dias. “É indubitável que os 
valores apresentados encontram-se 
superfaturados, longe de qualquer 
realidade plausível para ações desse 
tipo. Nada justifi ca a contratação 
de uma OS por esse valor se 
levarmos em conta que parcela 
signifi cativa do problema da Dengue 
em Natal poderia ter sido evitada 
com a contratação dos agentes 
de endemias, o que custaria aos 
cofres públicos, em três anos, pouco 

mais da metade do valor gasto no 
contrato de gestão”, diz.

 ▶ 6 – Todas as planilhas presentes 
no processo de contratação são 
da ITCI, não havendo qualquer 
demonstração por parte do poder 
público de que estes valores são 
compatíveis com os praticados 
no mercado. A prefeitura também 
não buscou outras propostas de 
eventuais interessados.

 ▶ 7 – O termo de dispensa de 
licitação não foi publicado na 
imprensa ofi cial          conforme 
exigido pelo artigo 26, caput, da Lei 
nº 8666/93. 

 ▶ 8 – A prefeitura não apresenta 
nos anexos técnicos do contrato 
quais expectativas possui em 
relação aos serviços prestados. 
É defi nido como meta apenas 
“combater a epidemia de Dengue no 
município do Natal”.

SOBREVÔO DE 

HELICÓPTERO, 

POR EXEMPLO, 

É UM GASTO 

SUBSTANCIAL QUE 

NÃO TEM NENHUMA 

COMPROVAÇÃO 

DE SUA 

APLICABILIDADE”

Luciano Ramos
Procurador do MP junto ao TCE
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Desorganização
O descontentamento da população natalense 
atinge níveis nunca vistos antes na história 
da cidade. Desde a Invasão Holandesa 
(1634) nunca se viu tamanha desorganização 
administrativa em Natal. Dois anos após 
conquistar o poder, frustrou as expectativas 
daqueles enxergavam nela a fi gura de 
salvadora da pátria. Basta olhar o índice de 
rejeição da chefe do executivo municipal, onde 
pesquisas revelam em números, o que já se 
percebe em todos os recantos de Natal.
No início Micarla teve apoio decisivo de 
muitos, agora com a crescente reprovação 
à sua administração se dizem “frustrados”, 
abandonando-a à própria sorte. Para a prefeita 
de Natal, pesquisas indicam tendências e os 
números são fruto da “orquestração” de seus 
adversários e culpa os “perdedores” pelo seu 
desastre.
Há um consenso harmonioso quando se refere 
à reclamação da população de abandono 
da cidade: a atual administração fi cará 
marcada pela intolerância contra seus críticos, 
funcionários públicos chamados de ladrões, 
fotógrafos expulsos do Palácio Felipe Camarão, 
jornalistas ameaçados, inúmeros têm sido os 
episódios que se transformaram em matéria 
farta para jornais, sites e blogs, tudo com 
a fi nalidade de coibir os/as jornalistas de 
exercerem o direito à livre expressão e crítica.

Jeferson Andrade da Silva, 
Por e-mail

Cultura
O que acontece é que Abimael Silva pensa 
ser um Ser acima de tudo. Já vi várias vezes 
ele soltar “piadinhas” com pessoas de bem e 
provocar problemas. Sou sua amiga, junto com 
meu marido, mas discordo do que ele faz com 
pessoas amigas.
Lembro de um evento na Capitania das Artes, 
“Dia Nacional da Poesia”, que ele criou um 
problema com um garçon e “encheu tanto o 
saco” do rapaz que levou um murro e passou 
mais de uma semana comendo por um canudo, 
pois não conseguia abrir a boca.
Teve um problema com o poeta Plínio 
Sanderson provocado por ele, e se não fosse 
alguns amigos ele teria levado outra surra. 
Abimael gosta de provocar as pessoas e achar 
que elas não devem  ter nenhuma reação. Meu 
marido deixou de aparecer no Sebo Vermelho 
e em eventos onde ele estivesse, por conta 
dessas  suas artimanhas.
E, pelo que soube, ele provocou e depois correu 
da discórdia, deixando claro sua covardia. Não 
teve caráter de enfrentar um problema causado 
por ele mesmo. 

Júlia Mércia Siqueira Santos, 
Por e-mail

Dengue
Excelente o papel da imprenas nos últimos 
dias, em especial o desse NOVO JORNAL, do 
qual sinto orgulho por falar dos problemas 
abertamente enquanto os outros fi ngem que 

não vêem (vide a briga de Jenner Tinoco e 
Renato Dantas no restaurante do Midway, 
que só li no NOVO JORNAL). Essa questão da 
contratação dessa empresa de Pernambuco 
para combater a dengue é uma grande 
enganação. Todo mundo vê. Ainda bem que 
temos um jornal assim, que temos promotores 
honestos e que nem tudo está perdido.

Angela Cipriano Nunes, 
Por e-mail

Via Costeira
Sou usuário da Via Costeira e continuo alarmado 
com o que fi zeram com essa rodovia. No intuito 
de melhorá-la, tornaram perigosa. Vive às escura 
e com postes derrubados. Na semana passada 
mais dois foram derrubados em consequencia 
de acidentes de trânsito. Conseguiram destruir 
até o pardal que controla a velocidade. Um 
absurdo o que deixaram fazer com a Via Costeira 
e como ela está sendo tratada.

Edgar Souza, 
Ponta Negra

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Acompanhei, com o interesse 
natural de eleitor  cidadão , o noti-
ciário sobre a criação de um novo 
partido político, o PSD. Faz parte do 
jogo democrático, está no que per-
mite o pluripartidarismo. E chega 
num momento em que se prolon-
ga a tão cobrada, falada e desejada, 
mas inatingível, reforma partidária. 

É fruto da insatisfação de descon-
tentes com outros partidos e tam-
bém pelo interesse e perspectiva de 
ganhos de poder e força eleitoral. 
Nasce  ainda dentro de uma cultura 
em que a convivência e articulações 
políticas descaracterizam a perso-
nalidade dessas corporações. O que 
são, o que defendem, qual seu ideá-

rio. No papel, cabe tudo. Na prática, 
o papel é outro.

Nasce, o novo partido, dentro 
dessa realidade, uma cultura assimi-
lada por todos, uns mais outros me-
nos, de ser e não ser, uma coisa aqui 
outra acolá, estar hoje para mudar 
amanhã. Tem a mancha do pecado 
que permeia o meio. Todos são cons-
cientes disso, reconhecem de públi-
co, silenciam na ação. A cada quatro 
anos estão todos discutindo a tal re-
forma, os candidatos a incluem em 
seus programas, depois de eleitos 

rabiscam intenções e projetos. Até 
tudo recomeçar na eleição seguinte.

O novo PSD nasce nesse con-
texto. Por isso não causa espanto, 
por exemplo, que seja rosa aqui  ver-
melho em Brasília, próximo do ver-
de circunstancialmente. O jogo das 
cores está aí para confundir, sem 
nada explicar. Diferente de outros 
tempos quando, como em times de 
futebol, o eleitor sabia escalar seu 
time, declinava seus nomes, vestia 
uma camisa só. De qualquer forma, 
nasce um novo partido. Novo?

COMEÇO DA ADMINISTRAÇÃO munici-
pal a Semurb anunciou sombras 
para Natal. Sombras feitas por co-
pas de árvores que amenizam a 
vida dos sem carro para trabalhar, 
que incorporam o verde à paisagem 
da cidade e limpam o ar que nos 
abastece. A promessa era ousada 
e animou a todos nós, habitantes 
da cidade: seriam 800 mil árvores 
plantadas em cinco anos, uma mé-
dia superior a 438 fi ncadas no chão 
e adubadas a cada dia. O anúncio é 
de fevereiro do ano passado, infor-
mando também sobre a realização 
do Plano Diretor de Arborização de 
Natal. Cinco meses depois reforçou 

nossa esperança, indicando que o 
plano se iniciaria pelo “inventário 
fl orístico” em Capim Macio.

Não soube mais do plano e mui-
to menos do número de árvores 
plantadas. Mas chegaram recente-
mente duas notícias dando conta 
de que a prefeitura começa a traba-
lhar a construção da praça da Ár-
vore, em Mirassol, e a conquista de 
verba para a recuperação das pra-
ças de Natal, anunciadas pelo se-
cretário Cláudio Porpino. Nunca é 
tarde para acreditar em realizações, 
apesar dos desencontros da admi-
nistração municipal.

Seria bom, também, que junto 

à informação da verba e da cons-
trução da nova praça, fosse feito 
um balanço daquela promessa ini-
cial. As indagações fi cam na cabeça 
daqueles que guardaram o anúncio 
otimista do plantio de 438 árvores 
diárias ou as 800 mil num período 
de cinco anos. Como efetivamen-
te anda tal média? Se não foi alcan-
çada, quantas já foram plantadas? 
Que tipo (espécie, gênero) de árvore 
foram levadas aos canteiros e pra-
ças da cidade? E hoje, qual a proje-
ção que se faz: são mantidas as pre-
visões iniciais ou já tem um rees-
tudo? Para o ano de 2010 o projeto 
apontava  o plantio de 100 mil mu-

das. Foram feitas? Não sei, não vi. 
Onde andam?

O levantamento ou o “inven-
tário fl orístico” prometido teria se-
gundo o que foi dito à época, a res-
ponsabilidade da UFRN e da em-
presa Aerocarta. Catalogariam to-
das as árvores em áreas públicas, 
indicariam as espécies a serem 
plantadas, além de  executarem o 
plantio.

Em tempos de imagem arra-
nhada, bem que a Prefeitura pode-
ria nos trazer a boa notícia de que 
o projeto está em andamento. Está? 
A cidade merece sua realização e a 
devida informação. 

Tudo está em seu lu-
gar. Só não direi graças a 
Deus, porque quem hoje 
assim o faz são os torcedo-
res uruguaios, paraguaios, 
colombianos e chilenos. 
E por pouco, muito pou-
co, também os mexica-
nos não repetem o mes-
mo comportamento. Per-
demos feio, de goleada, 
na Libertadores. Sofri, so-
fremos. Torcer por cin-
co times brasileiros e per-
der em quatro deles, e na 
mesma noite, é tirar o 
sono. Ou de pensar me-
lhor e concluir que não es-
tamos mesmo com essa 
bola toda. Nos salva a tra-
dição e os nomes que te-
mos jogando lá fora. Per-
demos com o Cruzeiro, 
Internacional, Grêmio e 
Fluminense.

Perdemos quatro e por 
muito pouco não afunda-
mos no quinto jogo. Por-
que o time do Santos, de 
Neymar e Ganso, parecia 
não ter nem Neymar, nem 
Ganso. E sem um e outro, 
ninguém mais. Revisan-
do: o Santos tinha, sim, 
um salvador, o goleiro Ra-
fael. O futebol brasileiro foi 
salvo por sua atuação efi -
ciente. A explicação pela 
atuação patética do time 
veio depois: sucessão de 

jogos, horas prolongadas 
dentro do avião, cansaço.  
Que tenha sido isso mes-
mo porque a partir de ago-
ra temos apenas eles, os 
surpreendentes jogadores 
santistas, na competição.

Mas a semana não foi 
de todo perdida porque vi-
mos o Barcelona em cam-
po. Qual o melhor time, 
a nossa seleção de 70 ou 
o time espanhol? Parada 
dura. Jogo que evolui, não 
atrasa. Fazer o gol é o ob-
jetivo, substitui a preocu-
pação em não levá-lo. O 
tal do futebol espetácu-
lo é conseqüência, não é 
a prioridade. No Barcelo-
na isso existe e é mostrado 
porque tem jogadores que 
correm, driblam, marcam 
(todos, inclusive Messi, o 
Soberano), enxergam to-
dos os espaços do campo, 
se completam. Todos são 
craques, obstinados e que-
rem jogar. Na seleção de 70 
também era assim. A dife-
rença é que tínhamos Pelé.

Dúvida mesmo, hoje, é 
identifi car o melhor: Mes-
si ou Maradona? A sequ-
ência na escrita dos no-
mes não é mera coinci-
dência. Mas temos que 
concordar, feliz do fute-
bol que tem o privilégio de 
provocar tamanha dúvida.  

SELEÇÃO DE 70 OU 
BARCELONA? MARADONA 
OU O MAGO MESSI?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Um choque no RN
Diz a sabedoria popular que errar é humano, mas persistir no 

erro é burrice.
Pois o nosso Rio Grande do Norte está diante de uma grande 

oportunidade de comprovar essa regra e evitar de seguir o roteiro.
Me refi ro à área energética.
No passado deixamos de aproveitar a chance de estabelecer 

aqui um pólo de desenvolvimento baseado nos hidrocarbonetos. 
Desde quando o RN surgiu como produtor de petróleo e gás, 

nossos quadros políticos não foram capazes de colocar numa das 
diretorias da Petrobras um representante do estado. Em vez dis-
so, se contentaram com nomeações em escalões sem relevância, 
onde a prioridade eram os favores individuais. 

Como resultado, fi camos sempre no fi m da fi la na hora de plei-
tear a implantação de projetos estruturantes a partir do petróleo.

Agora, despontam os potenciais eólico e voltaico, nos quais o 
RN pode ser considerado o pole position nacional.

No caso da energia dos ventos o estado já mostrou as vanta-
gens comparativas que lhe garantem o diferencial na conquista da 
maior fatia de parques geradores. A voltaica está para um futuro 
não muito distante.

Para não repetirmos o erro do passado precisamos estar aten-
tos e, desta vez, canalizarmos nossa força política na direção dos 
interesses maiores do estado.

O Congresso Nacional já concedeu autorização ao governo 
federal para criar a Agência Nacional de Energias Renováveis( 
ANER) que tomará o lugar da ANEEL na regulação desse setor es-
pecífi co da área da energia elétrica.

É a melhor hora para se discutir uma questão de fundamental 
importância para o RN, que diz respeito ao regime tributário inci-
dente sobre a produção de energia.

Atualmente, o ICMS que incide sobre a eletricidade é cobra-
do na ponta do consumo, ou seja, o estado produtor fi ca chupan-
do o dedo. Além disso, a energia eólica não paga royalties, como 
o petróleo.

Eu proponho duas alterações: primeiro que se reduza a alíquo-
ta de impostos sobre a energia eólica; e, segundo, que os estados 
produtores passem a fi car com uma fatia do ICMS recolhido.

Esse é o momento para se debater essas possibilidades, pois a 
geração tributária resultante da produção da energia eólica ainda 
não faz parte das receitas estaduais. Ou seja, podemos partir do 
zero, sem discutir quem está perdendo ou ganhando.

Teremos hoje uma audiência pública na Assembleia Legislati-
va para tratar da energia eólica e, incrível, essas questões não es-
tão incluídas nos temas do encontro.

No programa consta debate sobre o linhão, tão óbvio, no caso 
da energia, quanto a roda é para o automóvel.

A hora é boa para um choque. De energia eólica, é claro.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

NASCE O PSD, UM NOVO 
OU MAIS UM PARTIDO?  

CADÊ AS 100 MIL ÁRVORES 
PROMETIDAS PARA 2010?

NEY DOUGLAS / NJ
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O RESULTADO DA Vale bateu novo re-
corde no primeiro trimestre do ano. 
A mineradora lucrou R$ 11,291 bi-
lhões, crescimento de 292,2% ante 
os R$ 2,879 bilhões registrados em 
igual período do ano anterior.

O aumento refl ete preços 
maiores de seu principal produ-
to, o minério de ferro. Na compa-
ração com o quarto trimestre de 
2010, a alta foi de 12,9%.

O último recorde havia sido re-
gistrado no terceiro trimestre do 
ano passado (R$ 10,554 bilhões). 
Em 2010, impulsionada pela alta 
do minério de ferro e a nova políti-
ca de reajuste trimestral, a empre-
sa registrou seu melhor resultado 
anual, com alta de 192% no lucro 
líquido, para R$ 30,1 bilhões.

De acordo com comunicado 
da empresa, a receita operacional 
foi recorde para o primeiro trimes-
tre. Os R$ 23,573 bilhões represen-
taram alta de 80,9% em relação ao 
mesmo trimestre do ano passado. 
Na comparação com o trimestre 
anterior, no entanto, a cifra repre-
senta um recuo de 12,6%.

A mineradora atribui a redu-
ção a “condições climáticas extre-
mamente adversas e desatares na-

turais”, que resultaram num volu-
me menor de vendas. O impacto 
foi compensado pela alta de pre-
ços nos minérios, que garantiu R$ 
1,055 bilhão adicionais.

O Ebitda (lucro antes de im-
postos, juros, amortizações e de-
preciações) no primeiro trimestre 
foi de R$ 15,517 bilhões, contra R$ 
5,385 bilhões há um ano.

TROCA DE COMANDO
O resultado da Vale divulgado 

ontem marca o último sob o co-
mando de Roger Agnelli na pre-
sidência da companhia. Ele será 
substituído, ainda neste mês, pelo 
ex-diretor da mineradora, Murilo 
Pinto de Oliveira Ferreira.

O anúncio da substituição foi 
feito no começo de abril e colocou 
fi m a um momento de turbulência 
e atritos com o governo. O merca-
do já especulava que Agnelli pode-
ria ser substituído há meses.

No comando da Vale desde 
2001, Agnelli começou a receber 
críticas por priorizar investimen-
tos fora do Brasil e a produção de 
minério de ferro. A visão do gover-
no é que a empresa deveria prio-
rizar a criação de vagas e investir 

em siderurgia no Brasil.
Episódios como a demissão 

de 1.300 funcionários na época da 
crise -- que contrariou o pedido 
do então presidente Lula para que 
empresários não demitissem -- e 
uma encomenda de navios fora do 
país acentuaram as críticas.

“A missão do governo é dife-
rente da de uma empresa. Com-
pletamente diferente”,afi rmou on-
tem o executivo.

As afi rmações seguiram o pro-

nunciamento do ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, há dois 
dias no Senado. Apesar de negar 
interferência na política na troca 
do comando, ele admitiu que o go-
verno estava descontente com a 
empresa e que o Agnelli ignorou 
esse descontentamento.

Murilo Ferreira trabalhou na 
Vale de 1977 a 2008, onde ocupa-
va a presidência da Vale Inco, sub-
sidiária canadense de níquel que 
ajudou a comprar.

Um mês após o anúncio da sua sa-
ída da presidência da Vale por pressão 
do governo, o presidente demissioná-
rio da companhia, Roger Agnelli, disse 
ontem que cada um [governo e empre-
sa] tem a sua missão e seus interesses.

“Cada um tem uma visão e uma 
missão. A missão da companhia é ge-
rar os resultados para ela poder gerar 
capacidade e investimentos. A mis-
são do governo é diferente da de uma 
empresa. Completamente diferente”, 
afirmou.

Roger disse que “até entende” 
o posicionamento do ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva ao cobrar 
mais investimento e contratações no 
Brasil. Mas afirma, citando o caso da 
construção de 19 navios de transpor-
te de carga de grande porte, que o 
custo das obras no país seriam mais 
do que o dobro.

A Vale recebeu ontem o primeiro 
desses navios de transporte de miné-
rio com capacidade de 400 mil tone-
ladas a um custo de US$ 110 milhões. 
Se fosse feito no Brasil, diz o executivo, 
só seria entregues em 2015 e ao preço 
de US$ 236 milhões.

“A nossa missão é de longo prazo. 

Estamos falando de 10, 15, 20 anos. O 
governo tem uma visão de dois, três, 
quatro anos”, disse Agnelli.

A Vale investiu em frota própria 
de navios e na contratação de crédi-
to de longo prazo para reduzir a vola-
tilidade do custo do transporte para a 
Ásia, segundo Agnelli.

Os navios farão principalmen-
te a rota para a China e vão permitir 
melhorar a competitividade em rela-
ção às mineradoras australianas BHP 
e Rio Tinto, que contam com a van-
tagem de estarem mais próxima ao 
país asiático.

RECUPERAÇÃO DE PREÇOS
Essa estratégia de contratar fretes 

de longo prazo -- de cinco a dez anos 
-- reduziu o preço do frete e permitiu 

que esse ganho fosse transferido para 
o preço do minério de ferro, em recu-
peração desde 2009.

Segundo o executivo, a retoma-
da dos preços do minério e a redução 
do frete geraram um saldo adicional 
de US$ 4 bilhões na balança comer-
cial do país desde 2009. O frete que 
chegou a custar US$ 50 por tonelada 
antes de 2009, se mantém na faixa de 
US$ 20 desde que a Vale implemen-
tou sua estratégia de contratar frete 
de longo prazo e investir em navios.

Antes, eram os próprios clien-
tes que contratavam diretamente o 
transporte de minério. Agnelli visitou 
nesta quinta-feira o navio Vale Brasil, 
o primeiro a ser entregue da nova ge-
ração de embarcações de grande por-
te da mineradora.

FOLHAPRESS

HÁ MAIS DE cinco meses a taxa de 
câmbio não subia tanto como na 
sessão de ontem, num momen-
to de maior aversão a risco no 
cenário mundial, e de incertezas 
no front doméstico. Em apenas 
quatro dias de alta consecutiva, 
a cotação valorizou 3,30%.

Lá fora, a divisa americana 
também ganhou força, e o euro, 
que chegou a bater US$ 1,49 re-
centemente, caiu para US$ 1,45 
nesta jornada. Com o dólar para 
cima, os preços das commodi-
ties derretem: um dos exemplos 
mais citados é o petróleo, cuja 
cotação desvalorizou quase 10%. 
Analistas internacionais citam a 
decisão do BCE (Banco Central 
Europeu), que manteve as taxas 
de juros em 1,25% ao ano, mas si-
nalizando altas futuras.

O dólar chegou a ser nego-
ciado por R$ 1,627 em seu va-
lor máximo, e permaneceu bem 
perto desse patamar nas opera-
ções fi nais do dia, quando foi co-
tado por R$ 1,625, isto é, um au-
mento de 1,24% sobre o fecha-
mento da quarta-feira.

Já o dólar turismo foi vendi-
do por R$ 1,730 e comprado por 
R$ 1,560 nas casas de câmbio 
paulistas, aumentando 0,6% so-
bre o valor fi xado ontem.

Profi ssionais de corretoras 
têm salientado que a procura 

pela moeda aumentou nos últi-
mos dias, devido ao período de 
remessas de lucros, e pagamento 
de importações, o que vem ocor-
rendo de menor abundância de 
dólares na praça fi nanceira.

Os motivos destoam: al-
guns apontam o efeito das medi-
das restritivas adotadas pelo go-
verno lá atrás, para conter a en-
xurrada de divisas vista nos pri-
meiros meses; outros preferem 
apontar um redirecionamento 
dos grandes capitais rumo aos 
mercados já consagrados, em 
detrimentos dos emergentes. E 
notam o forte fl uxo de saída re-
gistrado na Bolsa de Valores, que 
ultrapassou a casa dos R$ 3 bi-
lhões no quadrimestre.

“A taxa [de R$ 1,65] não está 
longe de chegar. Talvez não ama-
nhã, mas sim no início da sema-
na que vem”, comenta Luiz Bal-
dan, diretor da corretora Four-
trade. Para esse profi ssional, o 
“dólar estava barato” demais, 
quando oscilou na faixa de R$ 
1,52 e R$ 1,55 e um ajuste era 
esperado.

Ele nota que, a esses preços, 
é razoável contar que os expor-
tadores comecem a integrar os 
dólares mantidos lá fora à espe-
ra de melhores taxas. “Com cer-
teza, tem bastante dinheiro lá 
fora para entrar, mas é claro que 
não vai vir para cá de uma vez”, 
ressalta. 

O PRESIDENTE DO Banco Central, 
Alexandre Tombini, afi rmou 
ontem que os brasileiros de-
vem moderar o consumo neste 
momento.

“Se quiser adiar o consumo, 
moderar o consumo para con-
sumir mais para a frente, esse é 
o momento de fazê-lo”, afi rmou, 
durante audiência que reuniu 
três comissões da Câmara dos 
Deputados e duas do Senado.

Segundo Tombini, os consu-
midores devem aproveitar a si-
tuação de alta nos juros para 
poupar.

“No ciclo de aperto em que 
nós estamos, você cria um in-
centivo para o poupador que vai 
ser melhor remunerado nas suas 
aplicações fi nanceiras.”

Ele também disse que as es-
tratégias do BC para controlar a 
infl ação não mudaram.

Na ata da última reunião do 
Copom (Comitê de Política Mo-
netária), divulgada na semana 
passada, o BC deu mais desta-
que para o uso dos juros como 
instrumento para segurar a alta 
de preços, o que foi visto pelo 
mercado como uma mudan-
ça de direção pela instituição, 
que vinha apoiando suas ações 
em medidas macroprudenciais, 

como a restrição ao crédito.
“Não há mudança alguma. 

Simplesmente na comunicação 
estamos tratando de dar o des-
taque necessário para o instru-
mento convencional. Medidas 
macroprudenciais serão levadas 
em conta no processo de aper-
to das condições monetárias 
que está em curso para trazer a 
infl ação para o centro da meta”, 
afi rmou.

O presidente disse ainda que 
“há muita falação” que não vem 
do BC, mas que a linha adota-
da pela instituição tem sido 
consistente.

Tombini disse ainda que a 
infl ação deverá “rodar no cen-
tro da meta” a partir dos próxi-
mos meses, o que signifi ca uma 
infl ação mensal de até 0,4%. No 
acumulado dos 12 meses, po-
rém, a infl ação ainda fi cará aci-
ma dos 4,5% por conta do com-
portamento dos preços no início 
do ano. Para 2012, Tombini prevê 
a infl ação no centro da meta, ou 
seja, em 4,5%.

“Uma política monetária 
opera com defasagem. Tudo o 
que foi feito nesses três meses 
não tem condição de atingir a 
infl ação corrente, vai atingir ao 
longo do tempo”, concluiu.

292% E CHEGA A R$ 11 BI
/ BALANÇO /  MINERADORA APRESENTA DESEMPENHO RECORDE ÀS VÉSPERAS DA SAÍDA DO 
PRESIDENTE DA EMPRESA, ROGER AGNELLI, SUBSTITUÍDO POR PRESSÃO DO GOVERNO FEDERAL

DÓLAR TEM MAIOR
ALTA DESDE OUTUBRO
E FECHA A R$ 1,625

TOMBINI PEDE QUE BRASILEIRO 
REDUZA CONSUMO

/ ECONOMIA /

/ INFLAÇÃO /

 ▶ Agnelli comanda a Vale desde 2001

 ▶ Banco Central Europeu deve elavr juros

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

EMPRESA PENSA EM 20 ANOS, 
GOVERNO EM 4, DIZ AGNELLI

LUCRO DA VALE CRESCE
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A Petrobras deu prazo até 
agosto para que a estatal do 
petróleo da Venezuela, PDV-
SA, aporte os recursos neces-
sários para se tornar sócia da 
refi naria Abreu e Lima, em 
Pernambuco.

De acordo com o diretor de 
Abastecimento da Petrobras, 
Paulo Roberto Costa, uma car-
ta-alerta foi enviada à estatal 
venezuelana para que sejam 
colocados recursos no projeto 

até agosto.
A PDVSA anunciou que se-

ria sócia da estatal brasileira 
na refi naria, batizada de Abreu 
e Lima em homenagem ao ge-
neral pernambucano que lu-
tou ao lado de Simón Bolívar 
pela libertação da Venezuela. 
Mas, por enquanto, só a estatal 
brasileira investiu na unidade 
de processamento, que já tem 
35% das obras concluídas.

Em novembro do ano pas-
sado, a PDVSA informou que 
tinha os US$ 400 milhões ini-
ciais para se tornar sócia da es-
tatal brasileira, mas nada foi 
pago até o momento.

“Mandamos um carta à PD-
VSA dizendo que os recursos 
de empréstimo tomados pela 

refi naria Abreu e Lima se esgo-
tam em agosto. Portanto, é pre-
ciso ter aporte de recursos dos
sócios a partir de agosto, caso
tenhamos sócios”, afi rmou
Costa a jornalistas.

A Petrobras fechou em julho
de 2009 empréstimo de cerca
de R$ 10 bilhões com o BNDES
para construir a refi naria, um
projeto inicialmente orçado em
US$ 8 bilhões e que atualmente
não tem um valor fechado.

“A PDVSA tem até agosto
para assumir a dívida contraí-
da no BNDES, ou seja, 40% dos
R$ 10 bilhões (pegos pela Petro-
bras), e fazer os aportes necessá-
rios. Se fi zer, vai ser sócia; se não
fi zer...”, disse o diretor da Petro-
bras, sem completar a frase.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA DOS Dirigentes Lojis-
tas de Natal (CDL) também quer 
fazer parte da equipe de empre-
endedores da Copa do Mundo de 
2014. Segundo o presidente da en-
tidade, Amauri Alves da Fonseca 
Filho, os empresários estão se pre-
parando para investir mais ainda 
no comércio e em serviços para a 
realização de negócios a serem ge-
rados no Estado a partir do maior 
evento esportivo do planeta. 

Para o presidente da CDL, a 
participação dos empresários do 
comércio e de serviços é essen-
cial para o sucesso do evento. Um 
momento de se criar boas opor-
tunidades de negócios, visando 
não apenas a Copa, mas o futuro 
também. 

Os 50 anos da CDL, completa-
dos no dia 1º de maio, foram co-
memorados ontem com uma mis-
sa de ação de graças para associa-
dos, ex-presidentes e funcionários 
na Igreja Bom Jesus, na Ribeira. 
Mesmo bairro onde foi criado o 
Clube de Diretores Lojistas de Na-
tal mais tarde transformado em 
Câmara de Dirigentes.

Amauri Alves da Fonseca Filho 
disse que as perspectivas da eco-
nomia para o setor do comércio e 
serviços são as melhores possíveis. 
“Somos uma entidade de catego-
ria mas atuamos, também, para o 
desenvolvimento social e econô-
mico de Natal e do Rio Grande do 
Norte”, disse. 

Mesmo com um momento 
de desaceleração recente, a CDL 
espera um crescimento do setor 
para este ano. Uma das ações para 
isso, é a realização do Liquida Na-
tal, o segundo maior eventos de 

vendas do Estado depois do perí-
odo natalino. Este será a décima 
edição, que ocorre sempre no se-
gundo semestre do ano. 

Desde que foi fundada em 
1961, a CDL só tem se fortalecido, 
ponderou Amauri Alves da Fonse-
ca Filho, vigésimo sexto presiden-
te da entidade. Tanto que da pri-
meira diretoria com apenas 25 só-
cio-fundadores, ela evoluiu para 
1.300 associados. E hoje, a CDL 
tem 3.200 consultas diárias no Ser-
viço de Proteção ao Crédito. 

Na missa de bodas de ouro da 
CDL, ontem, o padre José Mário de 
Medeiro dedicou sua homilia à tra-
jetória econômica e social da insti-
tuição. “Celebrar os 50 anos é tor-
nar célebre o trabalho de centenas 
de pessoas”. Citou também o pa-
pel dos empresários como empre-
gadores. “Começamos o dia com o 
maior gesto humano que é a grati-
dão a Deus pela vida de todos que 
estão aqui”. Durante o rito litúrgico 
da eucaristia, no ofertório, foram 
levados ao altar uma garrafa de vi-
nho, representando a graça da far-
tura, um bloco de anotações com 
caneta, lembrando e consagrando 
o trabalho da CDL, e um notebook, 
símbolo da era moderna.

O empresário Aderbal Soares 
Costa, 77, foi um dos 25 criado-
res do Clube de Diretores Lojistas 
de Natal, em 1º de maio de 1961. 
Foi ele que trouxe de Pernambuco, 
o estatuto do Clube de Recife que 
já naquela época tinha seu Servi-
ço de Proteção ao Crédito. “Sem 
o SPC ninguém de fora queria se 
instalar aqui”. Ele começou aos 13 
anos como comerciário e passou a 
empresário. 

As relações de consumo no co-
mércio natalense, antes da funda-
ção do Clube de Dirigentes Lojis-
tas eram arcaicas. Não havia ga-
rantia nenhuma para o empre-
sário. Ele fi cava literalmente nas 

mãos do consumidor  e sua boa 
vontade de honrar seus compro-
missos. E Aderbal Soares Costa, 
não se conformava com isso. Com 
o atraso do setor na capital. 

Uma das garantias que o SPC 
trouxe, explicou Aderbal Soares 
da Costa, foi a confi ança. “Por isso 
me esforcei tanto em implantar o 
SPC aqui”. Com esse instrumen-
to, a relação de compra e venda 
passou a se profi ssionalizar. Antes 
dele, tudo era feito com duplica-
tas, os títulos de crédito nominati-
vos onde o comprador paga a fatu-
ra pela compra realizada.  

A fi xação de Costa pelo SPC e 
um sistema de crédito organiza-

do era tão grande, que ele prote-
lou o quanto pode as indicações 
de seu nome para a presidência do 
CDL. O comércio de Natal sobre-
vivia dos vencimentos dos milita-
res. O Estado e Natal não tinham 

indústrias. O comércio que se con-
centrava entre a Ribeira e a Cidade 
Alta era pouco desenvolvido por 
falta de organização. De controle 
por parte dos empresários sobre 
os compradores inadimplentes. 

Além da fonte de renda prove-
niente do soldo dos militares, a ci-
dade tinha cerca de três tecelagens 
e o curtume J. Motta. Nada funcio-
nava com muito profi ssionalismo. 
Com toda a tristeza e mazelas, a 
Guerra trouxe desenvolvimento 
para a cidade. Principalmente, no 
período seguinte ao seu término. 
Oo comércio passou a se desen-
volver a partir desse momento, ex-
plicou Costa, irmão do ex-arcebis-
po auxiliar de Natal e ex-bispo da 
diocese de Caruaru (PE), dom An-
tônio Soares da Costa.  

Dos 25 fundadores, o Clu-
be passou a 40 membros e hoje o 
CDL tem 1.300 associados. Quem 
quisesse entrar, antes, tinha que 
contar com a aprovação de todos 
os membros, o que não era fácil, 
ressaltou Costa que só aceitou ser 
presidente em 1967. Saiu da fun-

ção para cursar Contabilidade na 
UFRN. Um complemento de sua 
atividade como empresário do 
grupo Utilar na Ribeira. “Hoje tudo 
está muito melhor. As oportunida-
des aumentaram”, ponderou. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,625

TURISMO  1,680

PARALELO  1,730

 -0,33%

63.407,01
0,79%2,359 12%

O PRESIDENTE DA Venezuela, Hugo 
Chávez, confi rmou que virá a 
Brasília na próxima terça-feira 
quando será recebido pela pre-
sidente Dilma Rousseff . A agen-
da dos dois presidentes ainda 
está sendo fechada, mas a ideia 
é concentrar as atenções na am-
pliação de parcerias nas áreas de 
energia elétrica e combustíveis. 
Os venezuelanos passam por um 
momento delicado devido aos 
problemas de abastecimento de 
energia elétrica no país.

Nos últimos anos, as princi-
pais cidades da Venezuela têm 
sido submetidas à contenção de 
energia. Chávez fez vários apelos 
à população pedindo a colabora-
ção de todos. O presidente che-
gou a sugerir que os banhos fos-

sem menos demorados.
Em 2010, o intercâmbio co-

mercial entre o Brasil e a Ve-
nezuela envolveu US$ 4,6 bi-
lhões. Nos primeiros meses des-
te ano, as negociações já supe-
raram US$ 1 bilhão. Apenas de 
janeiro a março, as exportações 
brasileiras somaram US$ 822,7 
milhões.

Na visita a Brasília, Chávez e 
Dilma também tratarão sobre a 
agenda de reuniões da União de 
Nações Sul-Americanas (Una-
sul), que reúne 12 países, pois 
desde a morte do ex-presidente 
Néstor Kirchner – que ocupava 
a secretaria-geral da entidade – 
as atividades estão parcialmen-
te suspensas.

É a segunda vez que os dois 

presidentes se reunirão em Brasí-
lia. Em 1º de janeiro, o presiden-
te venezuelano participou da ce-
rimônia de posse de Dilma. Na 
ocasião, Chávez aproveitou tam-
bém para conversar com a secre-
tária de Estado dos Estados Uni-
dos, Hillary Clinton.

O encontro de Dilma com 
Chávez faz parte do planejamen-
to da presidente para dar priori-
dade aos temas da América La-
tina. No próximo dia 15, a pre-
sidente vai a Assunção, onde 
participa do Bicentenário da In-
dependência do Paraguai. No dia 
23, Dilma desembarca em Mon-
tevidéu, no Uruguai, onde terá 
uma série de reuniões cujos te-
mas vão de política à economia 
e à área social.

Chávez vem ao Brasil para 
encontro com Dilma

/ DIPLOMACIA /

PROGRAMAÇÃO

 ▶ 14 de maio - Circuito de 
Corrida Unimed/CDL 50 anos

 ▶ 20 de maio - Assembleia 
Geral Ordinária 

 ▶ 1º de junho – Encontro dos 
ex-presidentes

 ▶ 2 e 3 de junho – XV 
Convenção do Comércio e 
Serviços do RN

SÓCIO-FUNDADOR
TROXE O SPC A NATAL

PETROBRAS 
TENTA EVITAR 
CALOTE DE 
ESTATAL 
VENEZUELANA

 ▶  Aderbal Soares é um dos Pioneiros da CDL

BODAS / COMÉRCIO /  CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE NATAL 
COMEMORA 50 ANOS DE FUNDAÇÃO MIRANDO AS OPORTUNIDADES 
QUE SURGIRÃO COM A REALIZAÇÃO DA COPA EM 2014

DE OLHO NA COPA

 ▶  Amauri Filho  ▶ CDL comemorou os 50 anos numa missa na Ribeira

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Sobrou até mesmo para a ex-
governadora Wilma de Faria e 
para o colégio Diocesano de Cai-
có, que fi guram como réus numa 
ação movida pelo MP pela desti-
nação de R$ 30 mil de verbas da 
Fundação para a construção de 
uma piscina na tradicional esco-
la seridoense. Os depoimentos co-
lhidos pelos promotores mostram 
que sem recursos para concluir a 
obra, monsenhor Ausônio Tércio 
de Araújo, diretor da escola, pe-
diu o apoio da ex-governadora, ex- 
aluna daquela instituição de ensi-
no. Ela o mandou procurar a Fun-
dação José Augusto, que efetiva-
mente assumiu despesas no valor 
de R$ 30 mil, pagando por mate-
riais e serviços contratados pelo 
colégio, conforme confi rmaram 
os fornecedores ouvidos pelo MP, 
mas pagos pela Fundação, sem li-
citação e sem qualquer fi scaliza-
ção sobre a efetiva aplicação dos 
recursos, no que o MP classifi ca 

como uma “simbiose entre o Po-
der Público e a iniciativa privada”.

Na ação, os promotores pe-
dem a condenação da ex-gover-
nadora e do ex-presidente da FJA, 
François Silvestre, além do ex-dire-
tor José Antonio Pinheiro, por Im-
probidade Administrativa e que o 
Colégio Diocesano seja condena-
do a devolver aos cofres públicos 
os recursos que recebeu. 

Os envolvidos se defendem na 

ação alegando que a piscina iria 
servir a toda a comunidade por 
viabilizar a realização de competi-
ções esportivas aquáticas na cida-
de, mas o MP rebate essa argumen-
tação lembrando que há várias es-
colas públicas estaduais em Caicó 
que não dispõem de uma piscina 
para atender a seus alunos e nem 
há qualquer convênio ou parceria 
que garanta o uso público do bem 
construído na escola particular. 

As outras ações movidas pelo 
MP contra os ex-dirigentes da 
Fundação José Augusto tem ori-
gem em geral na compra de bens 
e serviços sem licitação. O ex-pre-
sidente François Silvestre, por 
exemplo, responde pela contrata-

ção da empresa A&G Locação de 
Mão de Obra sem licitação para a 
locação de veículos com motoris-
tas que teriam sido utilizados na 
organização do concurso público 
nacional para a construção do Te-
atro de Natal pelo valor de R$ 27 

Uma das ações por Impro-
bidade Administrativa movidas 
pelo Ministério Público mostra 
que, além do desrespeito à legis-
lação e aos princípios da admi-
nistração pública, os esquemas 
como o do Foliaduto de desvio de 
recursos com o pagamento frau-
dulento por serviços que nunca 
foram prestados eram prática co-
mum na Fundação José Augusto. 

De acordo com o que foi apu-
rado pelos promotores do patri-
mônio Público em inquérito ci-
vil, em 2005 a Fundação pagou 
a Agência de Cooperação para o 
Desenvolvimento Local, Integra-
do e Sustentável (ACDLIS), con-
tratada sem licitação, por uma re-
forma nunca realizada no prédio 
onde funciona sua sede. Parte do 
dinheiro foi entregue para o presi-
dente da Associação das Escolas 
de Samba de Natal da época, Eval-
do da Silva, e o restante desviado.

Todo o processo de desvio 
dos recursos públicos foi inicia-
do pelo engenheiro Sérgio Wiclife 
Borges de Paiva, coordenador de 
obras da FJA na época, que ela-
borou um expediente solicitando 
serviços a serem feitos no prédio 
da Fundação. O processo que foi 
anexado à Ação mostra a contra-
tação da empresa sem licitação, 
não constando sequer uma pes-
quisa mercadológica para justifi -
car a escolha da contratada. 

No mesmo dia em que o en-
genheiro Sérgio Wiclife assina o 
expediente pedindo a realização 
dos serviços, o ex-diretor da Fun-
dação, José Antonio Pinheiro da 
Câmara Filho, autorizou a dis-
pensa de licitação, antes mesmo 
da elaboração do parecer jurídi-
co, depois juntado aos autos. 

A tramitação do processo se-
gue com o empenho realizado 
no dia 3 de fevereiro de 2005 e a 
nota fi scal emitida pela ACDLIS 
contendo a certifi cação da reali-
zação do serviço emitida no dia 4 
de fevereiro, apenas um dia após 
o empenho. “Ou seja, entre a 
abertura do processo e o ato que 
atestou a realização e conclusão 
da obra transcorreram inacredi-

táveis 2 dias!!!!!”, se espantam os 
promotores na petição que ini-
ciou a ação. Se não bastasse, a or-
dem bancária no valor de R$ 93 
mil foi depositada na conta da 
ACDLIS no mesmo dia da apre-
sentação das notas fi scais. 

No rastreamento que fi zeram 
dos recursos, os promotores con-
cluíram que o dinheiro foi entre-
gue a Nironaldo Câmara de Sou-
za, à época assessor da Governa-
doria. Essa conclusão, eles chega-
ram a partir do depoimento de 
Evaldo da Silva, presidente da As-
sociação das Escolas de Samba. 
Ele disse que em 2005 procurou a 
Fundação José Augusto para so-
licitar ajuda para as escolas des-
fi larem no carnaval. Lá ele obte-
ve uma negativa, tendo então se 
deslocado à Governadoria, onde 
procurou Ítalo Gurgel, já conde-
nado por improbidade adminis-
trativa no caso do Foliaduto. Íta-
lo inicialmente disse que não te-
ria condições de ajudar por estar 
muito próximo o carnaval. 

Faltando poucos dias para o 
carnaval, Evaldo Silva disse aos 
promotores que recebeu um te-
lefonema de Nironaldo, solici-
tando que fosse a um aparta-
mento em Morro Branco. Lá, o 
assessor da Governadoria lhe 
disse que o valor para ser entre-
gue era de R$ 100 mil, mas que 
iria descontar R$ 20 mil para 
mandar para Mossoró e Parna-
mirim e outros R$ 25 mil para 
impostos e INSS, tendo lhe en-
tregue R$ 55 mil em espécie.

Para apurar quem fi cou com 
o restante do dinheiro, o MP pede 
a quebra do sigilo bancário da 
Agência de Cooperação para o 
Desenvolvimento Local, Integra-
do e Sustentável (ACDLIS) e a 
condenação da mesma e dos fun-
cionários Sérgio Wiclife Borges e 
Paiva, José Antonio Pinheiro, Dé-
cio Américo Gomes de Holanda, 
Haroldo Sérgio Menezes Correia, 
Nironaldo Câmara de Souza e de 
Manoel Mariano da Silva, repre-
sentante da empresa que apre-
sentou as notas fi scais pelo servi-
ço não realizado na Fundação. 

A FUNDAÇÃO JOSÉ Augusto foi du-
rante os anos de 2003 a 2005 o que 
se pode chamar de exemplo de fal-
ta de controle administrativo e 
centro de desmandos. À revelia 
da legislação, por ela se viabilizou 
uma série de irregularidades que 
vão desde o chamado Foliaduto, 
que consistia no pagamento com 
verbas públicas por shows e apre-
sentações artísticas que nunca fo-
ram realizadas, até a realização de 
despesas de forma fracionada para 
benefi ciar algumas empresas ou 
a construção com dinheiro públi-
co de um equipamento esportivo 
numa escola privada. 

Uma inspeção realizada pelo 
Tribunal de Contas apontou uma 
série de irregularidades que vira-
ram ações por improbidade admi-
nistrativa movidas pela Promoto-
ria de Defesa do Patrimônio Públi-
co contra administradores da fun-
dação, servidores e empresas que 
se benefi ciaram da contratação de 

seus serviços de forma fraciona-
da para burlar os limites da lei das 
licitações. 

A ação de maior valor é a que 
pede o ressarcimento de R$ 777 
mil aos cofres públicos em razão 
do fracionamento de despesas na 
contratação de empresas para a re-
alização de espetáculos e apresen-
tações artísticas sem a realização 
de licitação. No inquérito feito pelo 
MP foram analisados 138 contra-
tados da FJA, dos quais 123 foram 
fi rmados com a empresa Super 
Star Promoções e Eventos Ltda., 
que pertence ao produtor cultural 
William Collier, sobrinho da ex-go-
vernadora Wilma de Faria. 

O MP responsabiliza os ex-di-
retores da Fundação José Augus-
to, François Silvestre e José Anto-
nio Pinheiro pelas contratações 
que consideram fraudulentas. Os 
dois justifi caram em depoimento 
a contratação direta pela nature-
za do serviço prestado, pois se tra-

tam de eventos que dispensam o 
procedimento licitatório. 

Mas diante de vários outros 
processos movidos contra os dois, 
os promotores foram contunden-
tes ao analisar a forma de ges-
tão que prevalecia na Fundação. 
“A verdade é que os demandados 
François Silvestre e José Antonio 
Pinheiro fi zeram uma gestão to-
talmente à revelia dos princípios 
da Legalidade, Moralidade e Im-
pessoalidade, fazendo letra morta 
as normas que regem a Adminis-
tração Pública”. 

Os promotores dissecaram os 
contratos por eventos, o que, na 
avaliação deles, comprova o fra-
cionamento de despesas. Para 
eles, o projeto Seis & Meia é o que 
apresenta os maiores abusos em 
termos de fracionamento. Con-
tratação de serviços de ilumina-
ção, som, camarim e auxílio de 
palco se repetem. São vários servi-
ços no ano de 2005, que somam R$ 

41.722,50. 
Outras empresas que também 

foram contratadas como a Sunli-
ght Entretenimento e a M A Pro-
duções e Eventos são apontadas 
pela contratação de serviços de 
forma fracionada como a locação 
de gerador, de som e luz e a cober-
tura e palco para shows artísticos 
ou a locação de tendas, em proces-
sos separados com valores pouco 
abaixo dos R$ 8 mil, limite máxi-
mo para a contratação de um ser-
viço sem licitação.

O MP pede a condenação de 
todos os envolvidos com base na 
Lei de Improbidade Administrati-
va e a devolução aos cofres públi-
cos de R$ 777.288,50, em valores 
a serem corrigidos quando sair a 
sentença, de forma solidária pelos 
envolvidos. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir ontem o produtor cultural 
William Collier, mas o telefone ce-
lular dele estava desligado. 

MUITO ALÉM DO

/ INVESTIGAÇÃO /  MPE MOVE AÇÃO POR IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA CONTRA EX-DIRETORES DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO; 
SERVIDORES E EMPRESAS BENEFICIADAS EM CONTRATOS SEM LICITAÇÃO ENTRE OS ANOS 2003 E 2005 TAMBÉM ESTÃO ENVOLVIDOS

FOLIADUTO

 ▶ Fundação José Augusto: alvo de novas investigações do Ministério Público

 ▶ William Collier, produtor cultural: contratos sem licitação

 ▶ Colégio Diocesano de Caicó: verba para construção de piscina

 ▶ Wilma de Faria, ex-governadora: 

recursos para colégio particular 

FOLIA COM DINHEIRO 
DO CARNAVAL

SEM LICITAÇÃO NEM PARA 
COMPRAR PASSAGEM AÉREA

WILMA TAMBÉM É DENUNCIADA

mil. O concurso foi realizado, o ga-
nhador apontado, mas o teatro até 
hoje não saiu do papel.

A inspetoria do TCE não acei-
tou os argumentos de François Sil-
vestre de emergência para dispen-
sar a licitação no aluguel dos veícu-
los, já que o concurso foi um evento 
planejado. Além disso, os processos 
na FJA não seguiam qualquer trâ-
mite legal. A tal ponto que o termo 
de dispensa de licitação, que deve-
ria anteceder o processo, só saiu 
cerca de um mês depois de assina-
do o contrato com a empresa. 

Em outra ação, François e 
José Antonio são acusados de te-
rem fracionado a compra de pas-
sagens aéreas à empresa Pax – 
Viagens e Turismo durante todo 
o ano de 2004, sem qualquer tipo 
de licitação, embora as despesas 
com passagens tenham somado 
R$ 20.254,65. 

Há outros processos tramitan-
do denunciando irregularidades 
na locação de equipamentos de 
informática e contratação de ser-
viços de consultoria para execu-
ção do projeto Complexo Cultural 

de Natal. Outro que trata da con-
tratação sem concurso público de 
pessoal para trabalhar na Cidade 
da Criança, sem licitação, no valor 
de R$ 30.015,00, essa inclusive com 
a denúncia já tendo sido recebida 
pelo juiz Ibanez Monteiro da Silva 
da 2ª Vara da Fazenda Pública. 

Contra José Antonio e outros 
servidores da FJA, há ainda uma 
ação em que são acusados de fra-
cionarem a compra de material de 
expediente e de limpeza da em-
presa Miscelânia Alvarez entre se-
tembro de 2005 e março de 2006 
num valor superior a R$ 51 mil, 
dividindo as compras em valores 
menores de R$ 8 mil para escapar 
da exigência de licitação. 

Nesse caso em particular, um 
contador contratado pelo Minis-
tério Público apontou a existên-
cia de um superfaturamento de 
321,85%. O MP pede não apenas 
a condenação dos envolvidos com 
base na Lei de Improbidade Admi-
nistrativa como também o ressar-
cimento dos valores pagos a mais 
em relação aos preços de mercado 
dos produtos adquiridos. 

TIAGO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O distrito de Santo Antô-
nio dos Barreiros possui um tris-
te histórico de chacinas. A mais 
sangrenta aconteceu no dia 19 
de maio de 1997, quando Genildo 
Ferreira de França, na época com 
27 anos, foi às ruas armado com 
um revólver calibre 38 e uma pis-
tola 765 e, sem motivo algum, dis-
parou a esmo, matando 14 pes-
soas da comunidade. No fi m de 
tudo, Genildo se suicidou. 

A chacina, inclusive, virou do-
cumentário de 52 minutos intitu-
lado Sangue do Barro, projeto ide-
alizado e dirigido pelos potiguares 
Fábio DeSilva e Mary Land Brito, 

lançado ano passado no Shopping 
Midway Mall. Neguinho de Zé 
Ferreira, como era mais conheci-
do o assassino, nunca tinha apre-
sentando comportamento vio-
lento até o dia que enlouqueceu. 
A comunidade até hoje se per-
gunta qual a razão para tamanha 
violência. 

Já no dia 15 de novembro de 
2009, uma nova chacina voltou a 
chocar a comunidade. Seis pesso-
as foram alvejadas dentro de uma 
casa localizada na travessa Boa-
nerges Mendes da Silva, onde três 
homens fortemente armados, tra-
jando roupas pretas, botas milita-

res, encapuzados e portando pis-
tolas e escopetas de uso exclusivo 
da polícia, chegaram atirando. 

Na residência funcionava uma 
boca-de-fumo. O trio disparou a 
queima-roupa e matou na hora 
quatro rapazes: os irmãos klésio 
Viana de Araújo (17) e José Cás-
sio do Nascimento de Araújo (20), 
além dos primos Valtércio Barbo-
sa do Nascimento (24) e Ander-
son Kleiton Cunha do Nascimento 
(21). As outras duas vítimas foram 
socorridas ao hospital e sobrevive-
ram. Os assassinos até hoje conti-
nuam à solta. 

Porém, no dia 20 de setem-

bro do ano passado, um dos so-
breviventes desta última matan-
ça acabou assassinado. Mailton
Viana de Araújo (17) foi executado
ao lado do primo, Elessandro Sou-
sa do Nascimento (20). Os autores
dos disparos até hoje não foram
identifi cados. 

Por fi m, no dia 28 de outubro,
também no ano passado, o último
sobrevivente também foi execu-
tado. Rafael da Silva Câmara (18)
caminhava pela Rua do Comér-
cio, lá mesmo em Santo Antônio
dos Barreiros, quando foi atingido
com quatro tiros nas costas. Nin-
guém tem pista do assassino.

Apesar de não ter sido possível 
encontrar Carlinhos ou falar com 
seus parentes, não foi difícil che-
gar aos familiares dos jovens exe-
cutados. Ambos eram desempre-
gados e, como já foi dito, usuários 
de entorpecentes. 

No caso de Josimar, que levou 

o disparo que abriu a cabeça, nem 
a mãe nem a mulher tiveram con-
dições emocionais de tratar so-
bre o assunto. Coube a uma pri-
ma tentar encontrar razões para 
o ocorrido. Ou melhor, segundo 
ela, não há explicações para o que 
aconteceu. 

A conversa aconteceu na casa 
onde o rapaz de 23 anos morava, 
na BR-160, estrada que dá acesso 
ao centro de São Gonçalo. “Ele só 
usava maconha, mas não era trafi -
cante. Mas isso não justifi ca o que 
fi zeram com ele. Eu acho que meu 
primo estava no lugar errado na 

hora errada”, disse a moça.
Na casa de Rivânio a situa-

ção foi semelhante. A mãe, a dona 
Francisca da Cruz Severiano, tam-
bém não encontrou palavras para 
esclarecer o que levou os bandi-
dos a tirarem a vida do seu fi lho. 
“Não sei. Ainda estou sem enten-
der nada. Não quero acreditar que 
mataram meu menino”, lastimou. 

Claramente abalada, a mãe 
ainda tentou encontrar uma des-
culpa para o vício do fi lho. Disse 
que foi por causa da morte do pai, 
fato ocorrido há nove meses, que 

Rivânio teria começado a fumar 
maconha. E igualmente afi rmou 
que o rapaz apenas consumia, ga-
rantindo que ele não era envolvido 
com a venda e que nem devia di-
nheiro para trafi cantes.

Os corpos de Josimar e Rivânio 
foram liberados para sepultamen-
to no fi nal da manhã de ontem. 
Os dois foram velados simultane-
amente, cada um em sua perspec-
tiva casa. E os enterros acontece-
ram ontem mesmo, no Cemité-
rio Público de Santo Antônio dos 
Barreiros. 

Ainda de acordo com o 
soldado Ivanildo Marreiro, 
além das diligências que 
empreenderam caça aos 
criminosos, viaturas do 
batalhão também partiram em 
busca do rapaz que conseguiu 
escapar dos assassinos, mas 
não foi possível encontrar o tal 
Carlinhos. 

Ainda ontem pela manhã, 
pessoas da comunidade 
confi denciaram ao NOVO 
JORNAL que ele havia aparecido 
durante a madrugada. 
Assustado, Carlinhos teria 
corrido até sua casa, pego 
uma mochila com algumas 
roupas e ido embora. Tudo teria 
acontecido muito rapidamente, 
sem que ele tivesse dado 
satisfação a ninguém. 

A reportagem foi á 
casa onde Carlinhos mora. 
No entanto, a residência 
estava fechada e nenhum 
parente foi encontrado. Aos 
avistarem o carro do jornal 
se aproximando, vizinhos 
fecharam portas e janelas. A lei 
do silêncio impera no local. 

A polícia acredita que 
as mortes de Josimar e 
Rivânio, incluindo a tentativa 
de homicídio do rapaz 
chamado Carlinhos, estejam 
diretamente relacionadas ao 
consumo e tráfi co de drogas 
na região, uma vez que a 
comunidade é conhecida 
como uma das áreas mais 
perigosas do município. 
“Eu arriscaria a dizer que 
quase todas as mortes que 
acontecem em Santo Antônio 
dos Barreiros têm a ver com 
rixas e acerto de contas por 
causa das drogas”, frisou o 
soldado Marreiro.

Por fi m, a quase chacina 
foi registrada na Delegacia 
de Plantão da Zona Norte 
de Natal. Já as investigações 
fi carão, agora, sob a 
responsabilidade do delegado 
Adson Kepler, titular da DP de 
São Gonçalo do Amarante.

SOBRE UMA PISTA recém asfaltada o 
sangue ainda escorria. Muito san-
gue. Massa cefálica espalhada e 
pedaços de crânio evidenciavam o 
poder de fogo e a crueldade que ti-
rou a vida dos jovens Josimar Fer-
reira de Sá, de 23 anos, e de Rivânio 
da Silva Ferreira, 30. Ambos foram 
executados com tiros de grosso 
calibre, provavelmente disparados 
por uma espingarda calibre 12. 
Os tiros atingiram rosto e cabeça 
das vítimas. As mortes acontece-
ram na noite dessa última quar-
ta-feira, nas imediações do lotea-
mento Santos Dumont, localiza-
do no pequeno distrito de Santo 
Antônio dos Barreiros, município 
de São Gonçalo do Amarante. Um 
terceiro rapaz, identifi cado ape-
nas como Carlinhos, conseguiu fu-
gir em meio ao matagal e escapou 
por pouco da chacina.

Os dois jovens que morreram, 
assim como o que conseguiu so-
breviver, teriam sido abordados 
por um homem mascarado ao saí-
rem do Bar do Joca, pequeno bote-
co que fi ca na Rua Joaquim R. da 

Silva, há menos de 100 metros das 
residências dos três jovens. Ambos, 
segundo testemunhos de parentes 
ou conhecidos, seriam viciados em 
drogas. Este, a propósito, seria o 
principal motivo dos crimes.   

A reportagem chegou ao lo-
cal exato onde ocorreram as exe-
cuções logo nas primeiras horas 
da manhã de ontem. Lá, curiosos 
olhavam estarrecidos para os pe-
daços de carne e ossos espalhados 
na pista. Alguns contaram que es-
tiveram presentes quando o rabe-
cão do Instituto Técnico-Científi -
co de Polícia chegou para remo-
ver os cadáveres. “Muito feio. Coi-
sa horrível mesmo. Eles fi caram 
totalmente desfi gurados”, contou 
um servente de pedreiro. 

Um senhor de idade, que tam-
bém acompanhou o trabalho da 
perícia, disse que ouviu um dos 
policiais revelando detalhes quan-
to à maneira como os jovens fo-
ram eliminados. “Ele, o policial, fa-
lou que os três foram trazidos pra 
cá por um homem vestido de pre-
to. Ele estava encapuzado e segu-
rava uma arma longa nas mãos. 
Então o bandido mandou os três 
se deitarem no chão e começou a 

atirar”, emendou. Por questão de 
segurança, os nomes das testemu-
nhas não serão divulgados. 

Por telefone, o soldado Ivanil-
do Marreiro confi rmou a versão 
do aposentado. Disse que as via-

turas do 11º BPM foram acionadas 
por volta das 20h, logo após alguns 
moradores da vizinhança ouvirem 
os disparos. “Logo que chegamos 
e constatamos as mortes, fi zemos 
diligências pela região na tentati-

va de encontrar este bandido. Mas 
nós acreditamos que há mais gen-
te envolvida. Este tipo de coisa não 
é feita por um homem só. Sempre 
tem mais de um comparsa pra dar 
apoio e fuga”, destacou o policial. 

SEM DÓ NEM
/ VIOLÊNCIA /  DOIS 
JOVENS SÃO EXECUTADOS 
E UM ESCAPA DE CHACINA 
EM SÃO GONÇALO DO 
AMARANTE; POLÍCIA DIZ QUE 
CONSUMO DE DROGA PODE 
TER MOTIVADO OS CRIMES PIEDADE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Francisca da Cruz Severiano, mãe de uma das vítimas: “Não quero acreditar que mataram meu menino”

 ▶ Loteamento Santos Dumont, local do crime que sensibilizou a comunidade local

 ▶ Rivânio da Silva Ferreira, 30 anos

 ▶ Josimar Ferreira de Sá, 23 anos

CADÊ 
CARLINHOS? FAMILIARES DIZEM NÃO SABER 

O MOTIVO DAS EXECUÇÕES

REGIÃO TEM 
HISTÓRICO DE 

CHACINAS

EU ARRISCARIA A 

DIZER QUE QUASE 

TODAS AS MORTES 

QUE ACONTECEM 

AQUI TÊM A VER 

COM DROGAS”

Ivanildo Marreiro
Policial militar
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BOA PARTE DOS 30 policiais mili-
tares escalados para trabalhar na 
guarda externa da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz fi cou sem al-
moçar na tarde de ontem. Muitos 
também não jantaram. Comida 
tinha em abundância. E o cardá-
pio até que foi variado. Tinha fei-
jão preto, arroz branco, macarrão 
soltinho, carne guisada, frango as-
sado, verduras e legumes. À noite 
teve sopa. O motivo do fastio foi 
outro: é que a refeição oferecida 
aos soldados foi preparada pelos 
presos, sem qualquer fi scalização. 
Em outras palavras, o tempero du-
vidoso causou rejeição e muitos se 
recusaram a forrar o estômago.

A reclamação chegou ao co-
nhecimento do NOVO JORNAL a 
partir de um soldado, que incon-
formado ligou para a redação. Por 
telefone, o policial (que terá seu 
nome preservado) afi rmou que 
teve de desembolsar quase R$ 10 
do próprio bolso para poder almo-
çar. Outros, sem dinheiro, sequer 
se alimentaram. Na dúvida, o jeito 
foi comprar quentinhas em Pium. 
“Diabo é quem come o que eles (os 
apenados) preparam lá dentro”, 
resmungou. 

A alimentação dos policiais 
e dos agentes penitenciários que 
trabalham em Alcaçuz sempre foi 
preparada pelos detentos. Alguns 
deles, que possuem bom compor-
tamento, trabalham na cozinha 
como forma de abreviar suas pe-
nas. A diferença é que, para os res-
ponsáveis pela segurança interna 
e externa do presídio, o almoço e 
o jantar eram feitos numa cozinha 
instalada no prédio da administra-
ção, sempre sob a vigilância per-
manente dos agentes. Era assim. 
Agora não é mais.

A mudança aconteceu ainda 
na noite da quarta-feira, quando 
os agentes adquiriram com recur-
sos próprios um fogão industrial 
e passaram eles próprios a prepa-

rarem seus pratos. Com isso, so-
brou para os policiais militares. Li-
teralmente, eles fi caram de fora da 
boquinha. Em outras palavras, os 
agentes deixaram de fi scalizar o 
preparo dos alimentos na cozinha 
da administração. E como não fi -
cou mais ninguém para prestar 
a atenção nos temperos e condi-
mentos, os PMs tiveram que enca-
rar a comida feita lá dentro, na co-
zinha dos pavilhões. Com uma po-
pulação carcerária de mais de 600 
presos, Alcaçuz produz hoje mais 
de 1.200 refeições diárias. 

O mesmo policial que ligou 
reclamando da alimentação pre-
parada pelos presos também fez 
uma denúncia reveladora. Antes 
da mudança de cozinha, como já 
foi relatado, os agentes carcerários 
fi scalizavam diária e noturnamen-
te o preparo das refeições servidas. 

Porém, ainda segundo o PM, 
já aconteceu de um dia não ha-
ver nenhum agente ou funcioná-
rios da penitenciária disponível 
para o serviço. “Muitos tinham fal-
tado por problemas de saúde e ou-
tros estavam em Natal fazendo a 

condução de presos para audiên-
cia”, explicou. O jeito, naquele dia, 
foi confi ar.  “Eu não sei como nin-
guém morreu. “A barriga dói só em 
lembrar”, emendou.

COMANDO DA PM
Em razão do relato do solda-

do, a reportagem prontamente 
entrou em contato com o coman-
dante geral da PM. E de acordo 
com o coronel Francisco Araújo 
Silva, hoje a situação será diferen-
te. Ele garantiu que o problema já 
havia sido contornado e que todos 
os militares que estarão de esca-
la de serviço nesta sexta-feira po-
derão se alimentar sem qualquer 
preocupação. 

“Estamos providenciando 
uma cozinha própria para os nos-
sos policiais. Temos fogões dis-
poníveis no 3º BPM que serão le-
vados para Alcaçuz. Se não der 
tempo de instalarmos os equipa-
mentos, enviaremos vales de ali-
mentação para todos. Na pior das 
hipóteses, mandaremos entregar 
quentinhas. O fato é que já sana-
mos o problema”, resumiu.

A PREFEITA MICARLA de Souza de-
cretou ontem situação de emer-
gência em Natal,  alegando que 
as fortes chuvas provocaram da-
nos na cidade, comprometendo o 
trânsito, alagando ruas e deixan-
do casas em risco de desabamen-
tos. “Essas chuvas causaram sérios 
danos”, diz o decreto que deve sair 
publicado hoje no Diário Ofi cial do 
Município, “provocando prejuízos 
à população local, afora transtor-
nos de toda ordem à comunidade 
como um todo, perturbando a nor-
malidade da vida dos munícipes e 
da própria Administração Pública”. 

O secretário municipal de De-
fesa Civil, Carlos Paiva, indicou 
que áreas como o Passo da Pátria, 
Felipe Camarão, Rua Moema Ti-
noco e comunidade do Jacó são as 
mais preocupantes. “Estamos nos 
antecipando ao que pode aconte-
cer de pior. Pra que esperar que a 
tragédia aconteça, se podemos fa-
zer algo agora?”, indagou o secre-
tário, referindo-se à previsão de 
mais chuvas pelos metereologis-
tas. Segundo ele, o decreto deve 
viabilizar de forma mais rápida a 
liberação de recursos por parte do 
governo federal.

Os recursos seriam destina-
dos principalmente para a recupe-
ração da malha viária da capital. 
“A nossa malha viária não supor-
ta mais o número de carros que 
transitam e que só aumentam. Te-
mos ainda a impermeabilização 
do solo, provocada pelo próprio 
crescimento da cidade, mas não 
temos recursos para realizar a ma-
nutenção e enfrentar maiores ala-
gamentos, congestionamentos e 

consertar crateras que se formam 
nas ruas”, declarou Carlos Paiva.

O decreto da prefeita Micarla 
de Sousa foi determinado em reu-
nião na Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento Social (Seturde), 
na manhã de ontem, envolvendo 
o Gabinete Civil da Prefeitura (Se-
gap), a Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Semdes), a Defesa Civil, as Secre-
tarias Municipais de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi), Mo-
bilidade Urbana (Semob), Traba-
lho e Assistência Social (Semtas), 
Habitação, Regularização Fundiá-
ria e Obras Estruturantes (Sehar-
pe), Serviços Urbanos (Semsur) e 
a Urbana.

Para tomar a decisão a prefei-
ta analisou um levantamento feito 
pela Secretaria de Defesa Civil do 

município durante dois dias. “Fi-
zemos um levantamento fotográ-
fi co das áreas mais prejudicadas 
e comprovamos como é necessá-
rio este decreto”, explicou Carlos 
Paiva.

Na próxima terça-feira, ele de-
verá entregar o decreto e o relató-
rio à Secretaria Nacional de Defe-
sa Civil. Caso reconheça a situa-
ção de emergência, cada secreta-
ria deve elaborar projetos em suas 
áreas de atuação para serem en-
viados ao governo federal. Uma 
vez aprovados os projetos, o mu-
nicípio receberá os recursos ne-
cessários para executá-los. “Não 
tenho dúvidas de que o governo 
vai reconhecer que a cidade está e 
poderá fi car ainda mais castigada 
pelas chuvas”, declara o secretário 
de Defesa Civil Carlos Paiva.

EM CUMPRIMENTO A um manda-
do de prisão expedido pela Jus-
tiça (69ª Zona Eleitoral), agen-
tes do Núcleo de Operações da 
Policia Federal prenderam no 
início da tarde de ontem, no 
bairro de Candelária, em Natal, 
uma viúva potiguar de 57 anos. 
A mulher, cuja identidade não 
foi revelada, é condenada a oito 
anos de reclusão em regime se-
mi-aberto após ter cometido 
crime eleitoral.

 Segundo a sentença, a mu-
lher procurou, no ano de 2001, 
o posto da Justiça Eleitoral na 
Central do Cidadão da Aveni-
da João Medeiros Filho, na Zona 
Norte da cidade, e requereu de 
forma fraudulenta a transferên-
cia do seu título se passando por 
uma outra pessoa. Para isso, a 
danada de utilizou de uma cer-
tidão de casamento e de uma 
carteira de identidade falsas. 

Consumada a fraude, a vi-
úva passou a ter a condição de 
eleitora regularmente inscrita 
na 1ª Zona Eleitoral. Como se 
não bastasse, tempos depois 
ela requereu uma nova trans-
ferência do documento, des-
ta vez para a 4ª Zona Eleitoral. 
Para que o golpe fosse possível, 
ela voltou a se utilizar de infor-
mações falsas.

Posteriormente, no ano de 
2003, ao ser detectada a dupli-
cidade dos títulos anteriormen-
te expedidos, a mulher tentou 
mais uma vez enganar a Justi-
ça, requerendo a regularização 
de uma inscrição que ela sabia 
ser fruto de uma fraude. Porém, 
o crime acabou sendo elucida-
do depois que os peritos da PF 
emitiram laudos de exame gra-
fotécnico e papiloscópico ates-
tando pertencerem a então 
acusada as referidas assinatu-
ras, bem como as digitais inse-
ridas em todos os documentos 
que resultaram agora em sua 
condenação.

VIÚVA É PRESA 
ACUSADA DE 
FRAUDE ELEITORAL

/ CANDELÁRIA /

PMs se negam a comer refeição 
preparada pelos apenados

/ ALCAÇUZ /

 ▶ Policiais militares não confi am na comida preparada pelos detentos 

 ▶ Carlos Paiva, secretário municipal de Defesa Civil

NATAL EM SITUAÇÃO 
DE EMERGÊNCIA
/ CHUVAS /  MEDIDA ADOTADA PELA PREFEITA PODE VIABILIZAR LIBERAÇÃO DE RECURSOS FEDERAIS

A Defesa Civil de Natal 
precisou transferir nos 
últimos três dias quatro 
famílias que moravam em 
residências com risco de 
desabamento para casas 
alugadas pela prefeitura. 
Eram famílias que moravam 
nos bairros de Mãe Luíza na 
Zona Leste, Felipe Camarão 
e Parque Floresta na Zona 
Oeste. O caso que precisou 
de maior atenção foi de 
uma família composta por 
10 pessoas, entre elas seis 
crianças, que morava no Vale 
Dourado e foi removida para 
uma casa em Nova Cidade.

Além do levantamento 
das situações mais 
críticas, a Defesa Civil e o 
Plantão Social da Semtas 
estão monitorando as 
áreas de risco na cidade 
e alertando a população 
para que, caso ocorram 
chuvas mais intensas, 
esteja cientes dos riscos e 
deixem suas residências 
momentaneamente, até que 
o período chuvoso passe e 
não haja mais possibilidades 
de acidentes.

O telefone 199, da Defesa 
Civil, funciona 24h para 
atender qualquer ocorrência. 
Sobre as ocorrências de 
trânsito, a população pode 
acionar o telefone 156, até 
às 18h.

ROBERTO GURGEL / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ÁREAS DE RISCOS 
MONITORADAS
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Até o início do século 21, o 
chorinho em Natal estava restri-
to a eventos esporádicos e encon-
tros entre amigos em casas parti-
culares. Não havia, até a primeira 
metade dos anos 2000, um lugar 
que reunisse quem gosta do gê-
nero imortalizado por Pixingui-
nha, Jacob do Bandolim e outros 
chorões do país. Isso só começa 
a mudar quando quatro amigos 
marcam, de forma despretensio-
sa, uma reunião no bar de Naza-
ré, rua Coronel Cascudo, adjacên-
cia do Beco da Lama. A ideia era 
comemorar o violão de sete cor-
das que Camilo acabara de ga-
nhar da prefeitura. O instrumen-
to foi doado pela Funcarte por 
meio do projeto Ribeira de Pau e 
Corda, idealizado pelo músico e 

sócio da Casa, Marcelo Tinôco. 
No encontro, Camilo, Marcelo, o 
violonista Carlança e o fl autista 
Ronaldo Freire combinaram de 
levar discos de choro para ouvir 
no som do boteco e tomar cer-
veja. Um desses discos, lembra 
Lemos, mudou sua vida. “Eu ga-
nhei de presente do gaitista Ga-
briel Grossi um disco chamado 
‘Diz que fui por aí’, com participa-
ção do Rogério Caetano e Hamil-
ton de Holanda. Quando ouvi pa-
rei: ‘ôpa, é isso!’. E fui atrás do vio-
lão de sete cordas. Nessa mesma 
época, o Marcelo estava montan-
do o Ribeira Pau e Corda e preci-
sava de um sete cordas. Nunca ti-
nha tocado violão comum (seis 
cordas), eu era guitarrista. Mas 
deu certo”, lembra. 

O quarteto que ouviu os dis-
cos e levava um choro no vio-
lão foi ganhando adeptos sema-
na após semana. Mas nem sem-
pre contaram com a paciência 
dos donos dos bares. Deixaram 
o estabelecimento de Nazaré, por 
exemplo, quando disseram que 
as rodas de choro estavam atra-
palhando a passagem dos clien-
tes para o banheiro. “Era engraça-
do porque às vezes a gente chega-
va e víamos uns dois ou três ‘he-
avymetalzinhos’ tomando cana 
com coca-cola enquanto a gen-
te que consumia bastante fi ca-
va em pé. Aí talvez o fato da gen-
te ter monopolizado o som tam-
bém tenha causado problema. 
Adoro dona Nazaré, mas não deu 
para continuar”, conta. 

Menos de 100 metros após o 
botequim, os chorões encontra-
ram o novo refúgio. O muro por 
trás do museu Café Filho, num lo-
cal mal iluminado e próximo ao 
bar de Fátima, abrigou a rapazia-
da e iniciou, de fato, o movimen-
to de resgate do choro. A roda 
acontecia todas as sextas-feiras 
e transformou aquele pedaço do 
Centro Histórico num ‘point’, ta-
manha era a quantidade de gen-
te que aparecia por lá. Com a che-
gada do público, também come-
çaram a surgir os problemas. “A 
ideia de se juntar para tocar cho-
ro era estudar também. No início, 
a gente tocava acústico, se ouvia. 
Mas veio tanta gente, a mesa che-
gou a ter 12 músicos, que fi cou di-
fícil se ouvir. E era uma coisa sem 
pretensão, só que a gente passou 
a ser cobrado por chegar atrasa-
do! E também tivemos problema 
com segurança e a estrutura do 

bar que não conseguia atender 
todo mundo. E partimos para o 
bar do seu Pedrinho”, lembra. 

O bar do Pedro Catombo, na 
rua Vigário Bartolomeu, em fren-
te ao camelódromo, foi a última 
parada dos chorões antes do gru-
po descer para a Ribeira e fundar 
o Buraco da Catita. A passagem 
durou pouco tempo, até porque 
o proprietário do estabelecimen-
to avisou a rapaziada que o bar 
não podia fi car aberta até muito 
tarde. 

Como pela terceira vez o tão 
sonhado lugar para tocar ain-
da não tinha vingado, o jeito era 
abrir um. Nascia ali, dia 23 de 
abril de 2008, em homenagem ao 
aniversário de nascimento de Pi-
xinguinha, o Espaço Cultural Bu-
raco da Catita.

AQUELA FASE DE vestir a fantasia 
de herói é passado na vida do 
músico Camilo Lemos. Para ele, 
aos 35 anos, romantismo e ide-
alismo são muito bonitos, prin-
cipalmente quando saem na fo-
tografi a. O problema é que em 
Natal, defi nitivamente, isso não 
paga as contas de casa. Funcio-
nário público da Orquestra Sin-
fônica do RN e professor parti-
cular de música, ele é a cara e 
a voz do Buraco da Catita, o es-
paço cultural fundado em 2008 
por um grupo de amigos que ti-
nha um sonho em comum: en-
contrar um lugar para tocar e 
ouvir boa música na cidade. 
Aquela que se faz por amor e 
que dinheiro nenhum no mun-
do compra. Também era pre-
go batido e ponta virada no iní-
cio: o carro-chefe da casa tinha 
que ser o choro, ainda que todo 
mundo soubesse que o samba 
terminava namorando as da-
mas da noite a caminho da ma-
drugada. As primeiras tentati-
vas aconteceram nos bares do 
Beco da Lama, reduto boêmio 
da Cidade Alta, mas a procura 
só terminou mesmo no bairro 
boêmio e tradicional da Ribeira. 

Dono de um gênio forte, Ca-
milo defende o que crê e isso, 
muitas vezes, independe da opi-
nião alheia. A teimosia o afas-
tou de alguns amigos, mas, se-
gundo ele, ajudou a manter a 
essência do projeto. “Quando 
a gente começou a tocar cho-
ro no Beco da Lama tinha gen-
te querendo tocar bossa nova. 
Aí eu dizia: rapaz, espere a gente 
acabar e você toca. Nesse pon-
to eu sou chato e se não tives-
se sido assim não tínhamos fei-
to esse movimento”, afi rma an-
tes de comentar os rompimen-
tos com ex-sócios e amigos por 
conta de divergências em rela-
ção à administração da Casa. 
“Isso é comum; no ser huma-
no as coisas mudam. O come-
ço é uma coisa, já teve dia de eu 
não entrar na Casa porque todo 
mundo estava de cara feia para 

mim. Mas tudo foi válido. Anti-
gamente não tinha porta no ba-
nheiro, a gente tocava e não ou-
via, mas passou. Eu não enten-
do essa sensibilidade exacer-
bada. ‘Oh, antigamente era ali, 
mas agora vocês viraram mer-
cenários. Pô, a gente não paga 
as contas até hoje!”, justifi ca. 

À frente do movimento, 
quer distância do rótulo de em-
presário. Sócio de quatro ami-
gos na Casa, procura desmisti-
fi car a ideia de que o Buraco da 
Catita é um bar que toca músi-
ca ao vivo. No entanto, até pela 
quantidade de gente que fre-
qüenta o local (600 pessoas, 
em média, às sextas-feiras) re-
conhece que a casa virou um 
point. “Virou (point) e não acho 
ruim não, mas ressaltando a im-
portância que prezo ao movi-
mento cultural. Temos o respei-
to dos músicos e de grande par-
te da plateia que vem ouvir”, diz, 
antes de revelar que a partir da 
próxima semana a associação 
que toca o Buraco vai passar a 
cobrar R$ 5,00 por pessoa para 
quem quiser entrar no largo. 
“Vamos cobrar o que a gente já 
cobra e tem gente que não paga. 
Com a licença da prefeitura va-
mos cobrar 5 reais para quem 
quer entrar no largo para ouvir 
a música. É tudo muito bonito, 
mas não pagamos o aluguel. Se 
o prédio não fosse do Marcelo, a 
gente já tinha fechado”, afi rma.  

As difi culdades para tocar 
o projeto fi zeram Camilo eleger 
um alvo: os ambulantes. Num 
futuro próximo, o bar da Casa 
será terceirizado. Ele vê que não 
dá para competir e fazer tudo ao 
mesmo tempo. “Teve um dia em 
que dos 20 sacos de cerveja que 
a gente recolheu na rua, 17 eram 
dos caras (ambulantes). E todo 
mundo acha que somos empre-
sários. É séria a questão dos am-
bulantes. Constituímos a asso-
ciação, mas se confundiu o lance 
de tomar conta do bar. Essa não 
é a nossa.  Ainda vamos tercei-
rizar o bar, queremos desvincu-
lar o nome do Buraco da Catita e 
abrir o espaço para aulas, procu-
rar parceiros”, conta. 

/ MÚSICA /  MAIS EXPERIENTE, O MÚSICO CAMILO LEMOS, UM DOS FUNDADORES DO BURACO DA CATITA,
 TROCA O IDEALISMO PELO PRAGMATISMO: “NÃO HÁ MAIS HERÓIS NO MUNDO E É PRECISO PAGAR AS CONTAS”

Quem é Camilo Lemos

Camilo Lemos é natalense desde 
1976. Fruto do amor de Rubens 
Lemos e Izolda Melo, é o fi lho 
mais novo de uma família de três 
irmãos. Pai de duas meninas, 
é músico e funcionário público. 
Aprendeu guitarra com os 
músicos Manoca Barreto e Joca 
Costa, tempo em que fl ertou 
com o jazz e namorou o blues. 
Amou os Beatles na adolescência 
e acabou reencontrando o 
choro que ouvia nas serestas 
promovidas em casa pelo pai, 
nos anos 90. Camilo faz parte do 
grupo que vem popularizando 
o chorinho na capital potiguar 
a partir da metade da última 
década. Desse movimento, 
inicialmente despretensioso, 
iniciado nos bares do Beco 
da Lama, reduto boêmio da 
Cidade Alta, nasceu o Buraco 
da Catita, espaço cultural que, 
desde 2008, oferece música de 
qualidade e de graça ao público 
que freqüenta aquele pedaço da 
Ribeira. Vascaíno e abecedista 
por infl uência do pai, sonhava em 
jogar futebol profi ssionalmente 
um dia. A frustração por não ter 
alcançado o objetivo de menino 
virou o grande trauma da infância. 
A música, tal qual o futebol, 
veio de berço. O programa de 
rádio que o pai comandava na 
extinta rádio Poti e as serestas 
organizadas pelo ‘velho’ no 
quintal de casa ainda moram do 
lado esquerdo do peito do garoto. 
Embora uma guinada rebelde 
tenha lhe levado, ainda na 
adolescência, a preferir a guitarra 
elétrica ao violão, retornou 
aos braços da música popular 
brasileira, de quem o pai era um 
defensor radical e intransigente, 
quando reencontrou o passado 
das serestas através do choro 
nos bares da vida. Camilo Lemos 
é idealista, acha que só um poste 
não muda de opinião e hoje tem 
plena convicção, pela experiência 
acumulada no Buraco da Catita, 
de que não há mais espaço 
para heróis na música. Primeiro, 
defende, é preciso pagar as 
contas.

É MAIS EMBAIXO
BURACO

O
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CHORÕES DE BAR EM BAR
COM A LICENÇA 

DA PREFEITURA, 

VAMOS COBRAR 

CINCO REAIS DE 

QUEM ENTRAR 

NO LARGO PARA 

OUVIR A MÚSICA”

Camilo Lemos
Músico e sócio do Buraco da 

Catia

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

HUMBERTO SALES / NJ
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DURANTE SETE DÉCADAS, o destino 
da ambiciosa Missão de Pesquisas 
Folclóricas, idealizada pelo mo-
dernista Mário de Andrade (1893-
1945), parecia ser o porão. 

Foi assim, afi nal de contas, 
que o material recolhido em 1938 
pela equipe coordenada por Luiz 
Saia (chefe da Missão), Martin 
Braunwieser (técnico musical), 
Benedicto Pacheco (técnico de 
som), e Antonio Ladeira (ajudante 
geral) viveu até os anos 1990. 

“Quando cheguei ao Centro 
Cultural, estava tudo num porão, 
armazenado”, conta Carlos Augus-
to Calil, atual secretário municipal 
de Cultura e ex-diretor do Centro 
Cultural São Paulo (CCSP). 

Pesquisadores como Oneyda 
Alvarenga (1911-1984) e Camargo 
Guarnieri (1907-1993) haviam ta-
teado aquela vastidão. Mas o todo 
permanecia oculto. “Achei que era 
meu papel, como gestor público, 
tornar aquilo acessível”, diz Calil. 

Começava assim o trabalho 
que culmina, amanhã, no lança-
mento no DVD-rom “Missão de 
Pesquisas Folclóricas”, que reúne, 
digitalizadas, 21 cadernetas, com 
cerca de cem páginas cada, 14 bre-
ves fi lmes, 87 fonogramas regis-
trados em comunidades do Nor-
te e Nordeste, fotografi as e o vídeo 
“Mário de Andrade e a Missão de 
Pesquisas Folclóricas”. 

“Era o projeto de vida do Má-
rio. Mas, caro e inovador, sofreu 
todo tipo de incompreensão”, diz 
Calil. Inspirado nas missões do sé-
culo 19, como aquelas feitas por 

Debret (1768-1848) e Langsdorff  
(1774-1852), esse registro foi mar-
cado, de um lado, pela descoberta 
etnográfi ca, e, de outro, pela alta 
tecnologia. “Eles compraram o 
equipamento mais moderno que 
havia na época, capaz de gravar 
imagem e som. Era enorme”, con-
ta Calil. 

Os pesquisadores tinham a in-
cumbência de anotar, desenhar, 
fi lmar, gravar sons, recolher obje-
tos, reproduzir, nas cadernetas, es-
quemas dos passos de bailados e 
projetos arquitetônicos. 

Segundo Calil, Andrade orga-
nizou tal empreitada pelo fato de 
inquietar-se com o alarme que seu 
contemporâneo Th eodor Adorno 
(1903-1969) fez soar: a chegada da 
indústria cultural faria desapare-
cer as manifestações culturais es-
pontâneas escondidas em peque-
nos recantos. 

Andrade investiu o que pôde 
na missão. Mas, acusado de per-
dulário, acabou sendo demitido 
do Departamento de Cultura pelo 
prefeito Prestes Maia. E foi assim 
que a Missão, que começava a per-
correr o Norte do país, viu-se obri-
gada a dar meia volta. Não  há in-
formação se o DVD será vendido 
em Natal (Ana Paula Sousa, da Fo-
lha.com).

MISSÃO DE PESQUISAS 
FOLCLÓRICAS

 ▶ DISTRIBUIÇÃO CCSP
 ▶ QUANTO R$ 25 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

RIO (Dub) - Cinemark: 12h40 – 15h. 

- Moviecom: 14h25 - 15h05 - 16h30 - 

17h10 – 19h15 – 21h20. 

Sobrenatural (Leg) - Cinemark: 17h15 

– 19h40 – 22h05.

Thor 3D (3D Leg) - Cinermark: 16h40 

– 19h20 – 22h. - Moviecom: 19h20 e 

21h50.

Thor 3D (3D Dub) - Cinemark: 11h20 e 

14h05. - Moviecom: 14h20 e 16h50.

Velozes e Furiosos 5 (Dub) – Estréia. 

- Cinemark: 11h10 – 14h10 – 17h10 – 

20h10 – 23h10.
A Garota da Capa Vermelha (Leg) - 

Moviecom: 17h30 – 19h35 – 21h40.

Biutiful (Leg) - Cinemark: 14h

HOP Rebelde Sem Páscoa (Dub) - 

Cinemark – 11h e 13h20. - Moviecom 

– 15h25.

Pânico 4 (Leg) - Cinemark: 20h50 e 

23h20 (somente sábado). - Moviecom: 

21h40.

RIO (3D Dub) - Cinemark: 11h30 - 

13h50 - 16h10 - 18h30.

Água Para Elefante (Leg) - 

Cinemark: 17h30 - 20h30 – 23h15. 

Moviecom: 19h30 e 21h30. 

Velozes e Furiosos 5 (Leg) Estréia. 

- Cinemark: 12h20 – 15h10 – 18h10 

– 21h10. - Moviecom: 13h45 – 16h25 

– 19h05 – 21h45.

VIPS (Nac) - Moviecom: 15h20 e 

17h25.

O Grupo música e dança tradicional 
irlandes, Celtic Legends, se 
apresenta no Teatro Riachuelo, às 
21h. Ingressos: R$ 80/40 (meia) e 
R$ 120/60 (meia). 

Concerto gratuito na Escola de 
Música, às 20h, e show de Raul 
de Souza (RJ) no Buraco da Catita, 
às 22h. 

O Cultura Clube, recebe os shows 
das bandas Talma & Gadelha, 
Camarones Orquestra Guitarristica 
e The Cashs, às 22h. Ingressos R$ 
8,00. Informações: 8874 8756. 

O sangue que corre na veia 
de Camilo Lemos é alvinegro. 
Por infl uência do pai, adotou 
o ABC, em Natal, e o Vasco da 
Gama, no Rio de Janeiro, como 
os primeiros amores de infân-
cia. É torcedor de chorar e de so-
frer. De sorrir e de comemorar. 
Por uma dessas incoerências 
do destino, o pai que tanto o in-
fl uenciou também foi responsá-
vel por um dos maiores traumas 
do menino. 

Camilo jogava no time ju-
venil da AABB quando recebeu 
elogios de Alberi e Véscio, dois 
ex-craques do alvinegro.  Em se-
guida, foi convidado para treinar 
no ABC, o que acendeu no cora-
ção do menino o sonho com-
partilhado pela maioria dos ga-
rotos na infância: jogar futebol. 

Como o próprio músico lem-
bra, sempre que o alvinegro jo-
gava, se vestia de ABC e ia com o 
pai para o Machadão. O proble-
ma é que nesse dia, com o cora-
ção saltando pela ponta da chu-
teira, o pai não apareceu para le-
vá-lo. “Eu jogava na AABB, joga-
va bem. Papai era a maior pilha. 
Alberi e Véscio me elogiavam e 
fui convidado para treinar. Mas 
na hora H o velho não me levou. 
Depois disse que esse meio não 
era para mim e, por incrível que 
pareça, me tirou do futebol. Mas 
aí apareceu a música...”, descon-
versa sem esconder a frustração 
pelo sonho cerrado.       

Antes da música, no en-
tanto, o futebol voltaria a fazer 
parte da vida do caçula dos Le-
mos durante um curto período. 
Só não seria na arquibancada 
ao lado do pai nem em campo 
como sonhava, mas nas cabines 
de transmissão de rádio. Duran-
te uma temporada, entre 1995 e 
1996, Camilo foi comentarista 

do ‘Vanguarda Esportivo do Rá-
dio’ da extinta rádio Poti. Além 
de Rubens Lemos, principal co-
mentarista do programa, tam-
bém integravam a equipe o ex-
jogador Danilo Menezes. Ferdi-
nando Teixeira, treinador ainda 
hoje, também chegou a partici-
par, embora não fi zesse parte do 
quadro fi xo. O narrador dos jo-
gos era José Carlos Oliveira, res-
ponsável pelo primeiro trauma 
profi ssional do futuro músico. 
“Descobri na prática o quanto 
era difícil essa profi ssão. Como 
eu era novo, na minha vez di-
zia meia dúzia de palavras e fa-
lava: passo a bola para Rubens 
Lemos. E papai fi cava falando 
um tempão. O problema é que 
um dia tive que ir sozinho. Foi 
um negócio horrível! O jogo era 
Alecrim e Força e Luz, não tinha 
um chute a gol, uma pelada tris-
te. Foi chegando o intervalo e fa-
lei para o Zé Carlos: ‘rapaz, você 
fi ca aqui do meu lado, não sai’. 
Ele disse que eu fi casse tranqüi-
lo. Quando deu o intervalo ele 
disse no microfone: ‘agora os co-
mentários de Camilo Lemos’, se 
levantou e foi embora. Rapaz, 
com 40 segundos eu não tinha 
mais nada pra falar! Aí minha 
voz foi diminuindo e fui enco-
lhendo na cadeira, a maior ver-
gonha, vexame total, malhação 
completa!”, lembra antes de re-
cordar o dia em que se redimiu 
e viu que até levava jeito para a 
coisa. “Dei a volta por cima na 
semifi nal. Era ABC e Corintians 
de Caicó, eu nem ia ao jogo, mas 
papai estava passando mal em 
casa e disse que eu tinha que ir. 
Fui, anotei tudo, prestei atenção 
e quando terminou o primei-
ro comecei a fazer os comentá-
rios. Fiquei tão empolgado que 
o segundo tempo começou e eu 
continuei falando sobre o pri-
meiro. Cantei as substituições e 
tudo”, diz.

FUTEBOL, UMA CAIXINHA DE 
TRAUMAS E SURPRESAS
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 12 ▶

 ▶ Camilo é um apaixonado por música e por futebol

 ▶ Projeto de Mário de Andrade era mapear a cultura em todos os estados

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Depois do Circuito da 
Ribeira, Natal ganhará um 
outro, agora para difundir a 
performance artística. É esse o 
objetivo de Circuito Bode Arte, 
que será lançado hoje, às 19h, 
na sede do Grupo de Teatro 
Facetas, Mutretas e Outras 
Histórias. Na ocasião, será 
apresentado o regulamento 
do evento, que realiza sua 
primeira edição como circuito 
no mês de julho.

A intenção do 
movimento é discutir e 
difundir a performance 
como linguagem artística, 
campo de conhecimento e 
área de produção. Além da 
apresentação do regulamento 
também haverá exposição de 
instalações, conversas sobre 
performance arte, mostra de 
vídeos e discotecagem. 

O Bode Arte já foi realizado 
duas vezes, mas agora, 
segundo os organizadores, 
prepara-se para tornar-se 
um circuito cultural, que é 
organizado pelo Coletivo de 
Diretores ES3 e pelo Grupo 
de Teatro Facetas, Mutretas e 
Outras Histórias..

 ▶CIRCUITO DE 
PERFORMANCE

 ▶REVISTA PREÁ 
É RELANÇADA

 ▶VINIL PARA 
COLECIONADOR

 ▶“CAÇADORES” DE 
BIN LADEN NA TV 

A Secretaria Extraordinária 
de Cultura relança na próxima 
terça-feira, dia 10, a revista 
Preá, que, apesar de várias 
interrupções, chega à 23ª 
edição. O lançamento ocorre 
na Pinacoteca do Estado, 
às 19h. Durante o evento, 
haverá também a abertura da 
exposição “Em Cada Esquina 
Um Poeta” dos fotógrafos 
Giovanni Sérgio e Giovanna 
Hackradt. 

A 23ª edição da Preá, 
segundo a secretaria, encerra 
um hiato de mais de um ano 
sem a publicação do periódico, 
voltado aos temas culturais do 
estado. O número da retomada 
é dedicado totalmente à 
poesia potiguar, com matérias 
sobre poetas, mercado 
editorial e sobre o 14 de março, 
Dia da Poesia. 

A revista tem ensaios, 
artigos e poemas inéditos. Na 
entrevista, as poetas Ada Lima 
e Diva Cunha. O destaque é o 
ensaio fotográfi co de Giovanna 
Hackradt e Giovanni Sérgio 
com 11 poetas nas esquinas 
de Natal. O editor é o jornalista 
Mário Ivo Cavalcanti. 

Para quem gosta de 
colecionar álbuns de 
vinil, entrou no ar há um 
mês o site Loja de Discos 
(www.lojadediscos. com.
br), que pode ser acessado 
gratuitamente. A página 
trabalha com compra e venda 
dos antigos “bolachões’’. 

A ideia de criar o endereço 
virtual surgiu há um ano e foi, 
desenvolvida por três amigos, 
Vinicius Aguiari, Rodrigo 
Bueno e Fernanda Alteff . 

De acordo com uma 
pesquisa da empresa 
de consultoria Nielsen 
SoundScan, as vendas de 
vinis nos EUA aumentaram 
14% em 2010, em relação 
ao ano anterior. Foram 
comercializados cerca de 2,8 
milhões de álbuns. O site reúne 
discos de artistas como Bob 
Dylan, Alcione, José Augusto 
e Titãs divididos por gêneros. 
Depois de ter encontrado o 
álbum desejado, o usuário 
deve entrar em contato 
diretamente com o vendedor, 
para acertar os detalhes da 
compra. O Loja de Discos não 
interfere neste processo. 

O Seal Team Six, o 
esquadrão de elite que 
matou o terrorista Osama 
Bin Laden, deve ganhar uma 
série de televisão. Eles são um 
grupo de elite treinado para 
conduzir operações altamente 
sigilosas. A série deve ser 
baseada no livro “Seal Team 
Six: Memoirs of an Elite Navy 
Seal Sniper”, que teve sua data 
de lançamento adiantada 
- ele só chegaria às lojas no 
dia 24 deste mês. A editora 
já mandou quadruplicar sua 
impressão, que ganhará 70 mil 
cópias. Agora, os coautores 
do livro, Howard Wasdin, que 
foi membro dos Seals nos 
anos 1990, e Stephen Templin, 
um veterano da marinha 
e professor no Japão, estão 
trabalhando em uma série 
baseada no livro. Outro livro 
sobre a força de elite já está a 
caminho. Dalton Fury, autor 
do livro “Kill Bin Laden”, que 
está sendo adaptado para o 
cinema, escreveu um título 
sobre os Seals, chamado “Black 
Site: A Delta Force Novel”, que 
tem publicação prevista para 
fevereiro de 2012. 

PESQUISAS DE MÁRIO DE 
ANDRADE GANHAM DVD
/ FOLCLORE /  SECRETARIA DE CULTURA DE SÃO PAULO DOCUMENTA EXPEDIÇÃO 
IDEALIZADA PELO MODERNISTA NO FINAL DOS ANO 30 DO SÉCULO PASSADO

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
A gente não faz amigos, reconhece-os”
Vinicius de Moraes (1913-1980)
Diplomata, poeta e compositor carioca

Caminhada 
Ecológica promovida 
pelo Sindicato dos 
Médicos do RN no 
Parque das Dunas, 
Morro Branco

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Sônia Godeiro, do Sindsaude, e Geraldo Ferreira, 

presidente do Sindicato dos Médicos

 ▶ Álvaro Barros, presidente da Associação Médica do RN, 

com o senador Paulo Davim (PV)  ▶ Márcia Niná e Clésia Diniz  ▶ Vanessa Botelho e Felipe Alves  ▶ Carol Reis e Maria Rita

 ▶ Dupla afi nada Sim TV:  Fátima Melo e o fi lho Renilton ▶ Os médicos em caminhada: saúde, direito de todos!

 ▶ Carol Reis apresentando as atrações 

dos shows promovidos pelo Sindicato dos 

Médicos no Teatro Riachuelo

 ▶ Valéria e Pedro Cavalcante 

comemorando o sucesso de sua nova 

clínica em Lagoa Nova

 ▶ Rafael Abreu, Felipe Bezerra e Herbert Cabral curtindo a 

balada no novo Peppers Hall em Ponta Negra

 ▶ O casal Felipe Alves e Vanessa Botelho com Eimar 

Lopes na caminhada ecológica no Parque das Dunas

 ▶ Levi Jales e o secretario Domicio 

Arruda no lançamento ofi cial do projeto 

Telemedicina

 ▶ Mariana Gurgel, Roberta e Ramon Vasconcelos no coquetel de 

lançamento da pedra fundamental do Infi nity em Areia Preta

FOTOS: D’LUCA / NJ

Outra de 
advogado

Um engenheiro morreu e 
chegou às portas do Céu. É 
sabido que os engenheiros, 

pela honestidade deles, sempre 
vão para o céu. São Pedro 

procurou em seu arquivo, mas 
ultimamente ele andava tão 

desorganizado, que não o 
achou no montão de 

documentos, e lhe falou:
- Lamento, mas seu nome não 

consta de minha lista...
Assim, o engenheiro foi bater 
às portas do inferno, onde lhe 

deram imediatamente moradia 
e alojamento. Pouco tempo se 

passou e ele, cansando de sofrer 
as misérias do inferno, se pôs a 
projetar e construir melhorias.

Com o passar do tempo, o 
Inferno, já tinha ISO 9000, 

sistema de monitoramento 
de cinzas, ar condicionado, 
banheiros com drenagem, 

escadas elétricas, aparelhos 
eletrônicos, 0800, redes de 

telecomunicações, programas 
de manutenção predial, 

sistemas de controle visual, 
sistemas de detecção 

de incêndios, termostatos 
digitais, etc...

Até que um dia Deus chamou o 
Diabo pelo telefone e, em tom 

de suspeita perguntou:
 - Como você está aí no inferno?

- Nós estamos muito bem! 
Temos ISO 9000, sistema de 

monitoramento de cinzas, ar 
condicionado, banheiros com 

drenagem... Se quiser, pode 
me mandar um e-mail, meu 

endereço é: odiabofeliz@inferno.
com. E eu não sei qual será a 

próxima surpresa 
do engenheiro!

- O que?! Vocês tem um 
engenheiro aí?? Isso é um erro, 

nunca deveria ter chegado aí 
um engenheiro! Os engenheiros 

sempre vão para o céu. Isso 
é o que está escrito, e já está 

resolvido... Você o envie 
imediatamente para mim!

- De jeito nenhum! Eu gostei 
de ter um engenheiro na 

organização... E fi carei 
eternamente com ele.

- Mande-o para mim ou... 
eu te processo!!

E o Diabo, dando uma tremenda 
gargalhada, respondeu:

- Ah, é?? E só por curiosidade... 
onde você vai conseguir 

um advogado?

?Que o Governo do Estado através da Secretaria Extraordinária de 
Cultura lança na próxima terça-feira a 23ª edição da Revista Preá? Que 
o lançamento será na Pinacoteca do Estado, às 19h? Que durante o 
evento, haverá também a abertura da exposição “Em Cada Esquina 
Um Poeta” dos fotógrafos Giovanni Sérgio e Giovanna Hackradt? Que 
a previsão da Secretaria Extraordinária de Cultura para o ano de 2011 é 
publicar uma edição a cada quatro meses, mas a partir do próximo ano 
a Preá deve ser trimestral? 

VOCÊ SABIA

Tropa Trupe
O circo Tropa Trupe está armado 
permanentemente no campus 
universitário da UFRN, na área 
de Educação Física, vizinho ao 
ginásio e campo de futebol. Hoje, 
às 19h, por apenas R$ 5,00 tem 
Coletivo Amostra (teatro), Almog 
Grinner (tecido acrobático), 
Margallyza (teatro) e as esquetes 
circenses do Tropa Trupe. Ah! E o 
apresentador é ninguém menos 
que o Henrique Fontes.

No Dom
Hoje tem o Trio da Lua a partir 
das 19h no Dom Vinicius da 
Ângelo Varela no Tirol.

No Consulado
Hoje, depois das 23h os cachorros 
loucos dos Mad Dogs estarão 
mostrando seus rocks e blues no 
Consulado Bar na Ribeira.

A volta do Capitão
De volta a Natal, após uma temporada de apresentações fora 

do estado, o grupo de teatro Clowns de Shakespeare abre uma 
curta temporada na cidade do espetáculo “O Capitão e a Sereia”, 

amanhã, no Barracão Clowns. A temporada faz parte das 
atividades do Projeto Balaio Teatral – Manutenção Clowns de 
Shakespeare, viabilizada pela Petrobrás através da Lei Roaunet 
– MINC. As demais apresentações acontecerão nos dias 08, 14 e 

15 de maio sempre às 19 horas no Barracão.

No Jobim
Hoje tem Diogo Guanabara 
com seu bandolim, Henrique 
Pacheco ao violão e Samir Taric 
na percussão e bateria, para uma 
noite de bossas e choro, a partir 
das 21h30, no Jobim Gastronomia 
e Música na Praça das Flores em 
Petrópolis. 

Dia das Mães
Para comemorar o Dia das Mães, 
o Colégio Salesiano Dom Bosco 
vai realizar nos próximos sábado 
e domingo, algumas atividades 
na própria escola. No sábado, a 
programação terá início às 8h e se 
estende até às 12h e será composta 
de ofi cinas recreativas, momentos 
esportivos, entre outros. Já no 
domingo, na capela Dom Bosco, 
o diretor do colégio, Padre Mauro 
vai celebrar uma missa em 
homenagem às mães dos alunos e 
daquela comunidade local. 

Prazer de ler
O CEI da Romualdo iniciou 

segunda-feira passada a primeira 
etapa da Semana de Arte Literária 

2011 e segue até hoje, com 
uma programação de eventos e 
exposições que visam despertar 

nos alunos o prazer da leitura, com 
a apresentação cultural “O Baú da 

História”, encenada pelas crianças, 
com a participação do grupo de 

Teatro CEI, visita aos estandes das 
editoras e sebos, exposições dos 
trabalhos dos alunos e um bate-

papo com a autora mirim e aluna 
do CEI, Ana Laura.

Ato de amor
Ontem o Via Direta participou 
da campanha de cadastro de 
doadores de medula óssea para o 
Redome (Registro de Doadores de 
Medula Óssea). Durante todo o dia, 
das 9h às 21h, nas dependências 
do shopping, enfermeiros do banco 
de sangue do Hemovida coletaram 
sangue e registraram os dados dos 
voluntários que se interessados em 
ser um doador.

Origens em 
Portugal
Depois de um mês em cartaz 
na Galeria Newton Navarro, na 
Fundação Capitania das Artes, 
com visitação de mais de 1.500 
pessoas, a artista plástica Ana 
Selma Galvão embarca hoje 
para levar a exposição “Origens 
Nordeste Brasil” ao Porto, em 
Portugal. A abertura está marcada 
para segunda-feira no Grande 
Colégio Universal e fi ca até o 
dia 23 de maio. Ao todo, das 80 
peças produzidas, 25 esculturas, 
máscaras e arupemas em 
papel machê e papietagem vão 
compor a exposição em que os  
personagens Lampião e Maria 
Bonita serão os protagonistas.

Doce dia das mães
O Bigi Ristoran te Italiano preparou uma doce e saborosa 

surpresa para as mães: no almoço do próximo domingo, a 
sobremesa delas é cortesia da casa. As opções são cheesecake e 

tiramisu. As reservas podem ser feitas pelo 3202-5833.

Beijo gay 
no SBT
Vai ao ar no capítulo do próximo 
dia 11 o primeiro beijo gay em 
uma novela brasileira. A cena será 
exibida em “Amor e Revolução”, de 
Tiago Santiago, no SBT.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

OFICIALMENTE. O AMÉRICA ainda 
não tem treinador. Mas os diri-
gentes americanos e o próprio 
Francisco Diá já falam aberta-
mente que realmente devem en-
trar em um consenso para que o 
ex-técnico volte e seja o respon-

sável por tentar levar clube ao 
acesso no Campeonato Brasilei-
ro da Série C.

Por mais que tente evitar, a di-
retoria americana já não consegue 
mais esconder que Fracisco Diá 
será o técnico do rubro para a dis-
puta do brasileirão. Ricardo Bezer-
ra, um dos componentes da jun-
ta governista que passará a gerir 

o futebol do alvirrubro confi rma: 
“O Diá é o nosso nome. Se falar em 
qualquer outro é mentira. Nunca 
conversamos sobre outra possibi-
lidade e só não confi rmamos ofi -
cialmente porque temos que sa-
ber quais as exigências do Diá. 
Mas ele tem tudo para ser o nosso 
técnico”, afi rma.

Ricardo confi rma que o nome 
do experiente comandante é una-
nimidade. “Tanto eu, quanto o Edu-
ardo Rocha e o Paulinho Freire que-
remos o Diá no comando do Amé-
rica. Ele deixou uma boa impressão 
conosco quando esteve por aqui. 
Amanhã (hoje) estaremos nos reu-
nindo com ele provavelmente na 
parte da tarde”, declarou.

Apesar de achar que o encontro 
com Francisco Diá só deve aconte-
cer na parte de tarde de hoje, exis-
te a possibilidade que o anúncio 
do novo técnico aconteça de ma-
nhã, em uma coletiva que aconte-
cerá na sede social e que, a princí-
pio, seria para explicar como fi ca a 
administração do América. “Eu es-
tou chegando em Natal hoje (on-
tem) de noite. E tenho essa reunião 
marcada. Eles ainda não defi niram 
o horário. Mas pode acontecer de 
manhã ou de tarde”, explicou Diá.

O treinador ainda comentou 
como foi o contato feito pelos di-
rigentes americanos. “O Paulinho 
(Freire) e o Eduardo Rocha me li-
garam falando que queriam que 
eu assumisse o América e que 
queriam se reunir comigo para 
discutir algumas coisas. Mas ain-
da não teve nenhuma proposta de 
trabalho nem nada. Mas eu acre-
dito que tudo deve ser resolvido 
rapidamente”.

Em termos de salário, Francis-

co Diá acredita que não deve ser 
um impasse, já que não existe pro-
posta de nenhum outro clube in-
teressado em contar com os seus 
serviços. “Não tenho nenhum con-
tato com qualquer equipe desde 
quando fui demitido do Botafogo/
PB. Então não devemos ter proble-
mas. Até porque eu nunca escondi 
que tinha interesse em comandar 
o América novamente, já que mi-
nha última passagem não foi mui-
to boa”, frisou.

Paulinho Freire segue o mes-
mo pensamento e quer anunciar 
o novo técnico o mais rápido pos-
sível para não atrapalhar o plane-
jamento americano. “Temos esse 
interesse. Vamos trabalhar para 
deixar tudo acertado. Temos que 
montar o time do brasileiro e é in-
dispensável a opinião do treinador 
nesse processo”, fi nalizou.

Ontem, José Rocha assumiu a 
presidência executiva do Améri-
ca, por conta da renúncia de Cló-

vis Emídio. Com isso, ele já convo-
cou uma reunião do conselho deli-
berativo para acertar todos os de-
talhes da nova administração. 

“Vou imediatamente convo-
car o conselho para apreciar o pe-
dido de renúncia, homologar, e co-
meçar a tomar conhecimento das 
coisas, pois eu estava licenciado e 
também como presidente do con-
selho a gente não se envolve na 
parte administrativa”.

Em relação à junta adminis-

trativa que comandará o fute-
bol, ele acredita que não deve ha-
ver nenhum problema que impe-
ça que isso aconteça, apesar de 
isso ir contra ao estatuto do clube. 
“Nós temos um impasse ordem ju-
rídica para compor a Junta, por-
que o estatuto veda. No entanto, o 
nosso estatuto permite que se crie 
comissões especiais para assun-
tos especiais para trabalhar com o 
presidente, então com na reunião 
do Conselho será verifi cado”.

Se a confi rmação do novo téc-
nico deve acontecer hoje, ontem 
também foi mais um dia movi-
mentado em relação a mudanças 
no elenco do América. Mais no-
mes deixaram o clube. Além disso, 
as primeiras contratações foram 
anunciadas. Mas a principal novi-
dade foi o acerto da permanência 
do artilheiro do clube no Campeo-
nato Potiguar.

A reformulação do alvirrubro 
potiguar para o Campeonato Bra-
sileiro da série C segue a todo va-
por. A principal notícia de ontem 
foi a confi rmação de o atacante 
André Neles, artilheiro america-
no no estadual, com 10 gols, será o 
camisa nove do time para a tercei-
ra divisão do nacional. “Está tudo 
acertado. Eu vou fi car no América 
para o brasileiro”, afi rmou André.

Quando as negociações co-

meçaram, Neles declarou publica-
mente que só permaneceria no ru-
bro se a diretoria americana pro-
metesse honrar os seus compro-
missos fi nanceiros com os atletas 
até o fi m do ano. Ele garante que 
essa situação também foi resolvi-
da. “O América deu a garantia de 
que irá pagar os salários até o fi m 
do ano. Até porque está entrando 
um novo grupo e que vai facilitar 
as coisas. Então isso me deu uma 
segurança para continuar com o 
meu contrato”, disse.

O avante, que teve propos-
tas de clubes da segunda divisão, 
como Icasa/CE e o Grêmio Pru-
dente/SP, explicou a escolha por 
disputar a série C pelos natalen-
ses. “O projeto do América em su-
bir para a série B me convenceu 
que eu fi z a escolha certa. É mui-
to melhor você jogar em um clu-

be, que mesmo na série C vai bri-
gar para subir para a B, do que um 
time que vai jogar a B para fugir do 
rebaixamento. Isso valoriza bem 
mais o atletas”, frisou.

Como a equipe só se reapre-
senta no próximo dia 15 para ini-
ciar os treinamentos, André Neles 
irá visitar sua família, em Uberlân-

dia/MG. Mas ele lembra que via-
ja tranquilo que quando voltar irá 
encontrar um elenco forte para le-
var o América a conquistas. “A di-
reção está fazendo as mudanças 
necessárias para ajudar o Améri-
ca. Pelo que pude conversar com 
todos, o torcedor pode esperar 
um América muito forte para o 

brasileiro”.
E ontem a direção confi rmou 

mais alguns nomes que continu-
arão no rubro. Os zagueiros Mau-
ro e Luizão, o volante Eliélton, o 
meio campista e um dos destacas 
do time no estadual, Ivan Gonzá-
lez, além do atacante Daivison, ti-
veram seus vínculos garantidos 
até o fi m do brasileiro.

Os zagueiros Róbson e Adal-
berto, que chegaram a ser anun-
ciados extra-ofi cialmente como 
dispensados, se reapresentam 
normalmente no dia 15.

Já a situação de Washington 
ainda não foi resolvida. O América 
não quer fi car com ele, mas o atle-
ta não aceitou as cifras oferecidas 
pela rescisão contratual.

REFORÇOS
O América também anunciou 

ontem os primeiros reforços para 
o Campeonato Brasileiro da Série 
C. Um deles é o volante Dudu Ara-
xá, jogador de 24 anos e que esta-
va defendendo o Vila Nove/MG. 

Ele chega confi ante em fazer uma 
competição pelo rubro. “Estou 
muito feliz em ter acertado com 
o América. Estou muito motivado 
de que o time vai conseguir fazer 
uma boa competição e conseguir 
o acesso para a série B do brasilei-
ro”, declarou.

Ele lembra que já participou 
da campanha de acesso com ou-
tros times do Brasil e que esperar 
seguir o mesmo caminho no al-
virrubro potiguar.  “Eu subi com 
o Ipatinga/MG e com o América/
MG, esse no ano passado, onde 
em boa parte do campeonato eu 
fui titular”, afi rmou.

Outro reforço é o zagueiro Fá-
bio Sanches, de 21 anos e que es-
tava defendendo o Mogi Mirim/
SP. Esse último já tinha sido indi-
cado por Francisco Diá, que rasga 
elogios ao jogador. “É um zaguei-
ro alto, mas que tem uma boa ve-
locidade. Foi um dos destaques do 
Mogi Mirim/SP no Campeonato 
Paulista e uma grande contrata-
ção”, afi rmou.

 ▶ André Neles afi rma que está tudo acertado

TIAGO LIMA / NJ

ARTILHEIRO ANDRÉ NELES
DIZ QUE FICA NO MECÃO

TODOS 
QUEREM

/ RETORNO /  EX-TÉCNICO DO AMÉRICA TEM AVAL DOS 
DIRIGENTES E PRATICAMENTE ACERTA VOLTA AO CLUBE

DIÁ

 ▶ José Rocha reassume a presidência do clube

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Eduardo Rocha convocou Diá para a missão

AUGUSTO RATIS / NJ

O PAULINHO (FREIRE) E O EDUARDO 

ROCHA ME LIGARAM FALANDO QUE 

QUERIAM QUE EU ASSUMISSE O AMÉRICA”

Diá
Ex-técnico do América
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PRINCIPAIS DÚVIDAS PARA a fi nal do 
Campeonato Potiguar do próximo 
domingo, diante do Santa Cruz, no 
Frasqueirão, volante Reinaldo par-
ticipou normalmente das ativida-
des e o lateral Pio seguiu traba-
lhando leve.

Mas para Reinaldo, o princi-
pal não foi ter treinado, mas o fato 
de não ter sentido nenhum tipo 
de dor no joelho. “Eu treinei bem 
e isso é o mais importante. Estava 
maio preocupado em sentir algu-
ma coisa, mas ocorreu tudo bem 
e agora é trabalhar bem no coleti-
vo de amanhã (hoje) para conse-
guir minha vaga no jogo da deci-
são”, afi rmou.

O defensor lembrou que nes-
ses momentos é preciso tomar 
cuidado também longe do clube. 
“No dia a dia temos que nos preca-
ver. Qualquer problema físico nes-
se momento pode complicar, pois 
temos pouco tempo até o jogo”, 
disse.

Já Pio deu continuidade no tra-
balho com os preparadores físicos 
e deve participar normalmente do 
coletivo de apronto de hoje.

O lateral-esquerdo Kauê, um 
dos reforços do ABC para a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro da 
Série B, está regularizado. O joga-
dor teve o nome incluso no Bole-
tim Informativo Diário (BID) da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) e a consulta ao Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), sobre possíveis penali-
dades, nada acusou.

Kauê é o primeiro dos novos 
contratados que ganha condições 
de jogo. O lateral não pode atuar 
no Campeonato Estadual e vem 
treinando, se preparando para a 
disputa da Série B

SOLIDÁRIO
A diretoria alvinegra confi r-

mou mais uma edição do proje-
to “ABC Solidário”. No próximo 
domingo, quando o Mais Queri-
do enfrenta o Santa Cruz, valendo 
o título do Campeonato Estadual 
2011, a partir das 17h, teremos a 
continuidade da campanha.

O Sócio Mais ABC ou Mais 
Alvinegro, que têm acesso às ar-
quibancadas, poderão também 
ter acesso ao setor de cadeiras 
do Frasqueirão. Para ter acesso à 
nova área de cadeiras, basta levar, 
além do cartão de sócio, dois qui-
los de alimentos não perecíveis - 
que serão doados a instituições de 
caridade - ao portão B do estádio, 
nos dias das partidas. Os 400 pri-
meiros torcedores terão direito a 
esse benefício.

Os alimentos arrecadados se-
rão doados ao Grupo de Apoio a 
Criança com Câncer (GAAC).

FOLHAPRESS

A 16 DIAS do início do Campeona-
to Brasileiro da Série B foi decidi-
do o rebaixamento da competi-
ção de 2010. 

O Pleno do STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva) 
absolveu o Duque de Caxias, por 
maioria de votos, e o Brasiliense 
vai disputar a Série C neste ano. 

Santo André, Ipatinga e Amé-
rica-RN foram os outros três re-
baixados. Acusado de ter esca-
lado um jogador de forma irre-
gular, o clube fl uminense con-
seguiu se livrar da punição de 
perder quatro pontos na Série B. 

O STJD já havia decidido, 
ano passado, manter o resulta-

do de primeira instância e absol-
ver o único representante do Rio
no torneio. Mas a Procuradoria
recorreu. 

O meia Leandro Chaves
atuou uma partida no mês de se-
tembro após ter levado o terceiro
cartão amarelo, a qual seu time
conquistou o empate, sem cum-
prir suspensão. Porém, a tese da
defesa de que o primeiro cartão
- recebido quando ainda defen-
dia o Ipatinga na mesma compe-
tição - não contaria acabou sen-
do acatada pelos auditores. 

A decisão encerra o sonho do
Brasiliense, primeiro dos quatro
rebaixados, de fi car com a vaga
do Duque de Caxias e não cair
para a terceira divisão nacional.

STJD ABSOLVE DUQUE DE 
CAXIAS E BRASILIENSE 
VAI JOGAR A SÉRIE C

/ MUDANÇA /

ÚLTIMOS 
PREPARATIVOS

/ FINAL /  PRINCIPAIS DÚVIDAS DO ABC 
DEVEM TREINAR NORMALMENTE NO 
COLETIVO DE APRONTO DE HOJE

 ▶ Pio fez trabalho leve

 ▶ Frasqueirão será palco da grande fi nal

 ▶ Reinaldo não sentiu dores

MACHADÃO PASSARÁ AO GOVERNO NO DIA 14

Como fi cou acordado, o Machadão fi cou em posse da prefeitura 

até o fi nal do Campeonato Potiguar. O histórico estádio potiguar 

passará no próximo di 14 de maio, de uma vez por todas, para o 

controle do Governo do Estado, que deve começar os trabalhos 

para a construção do estádio Arena das Dunas, para a Copa do 

Mundo de 2014. A informação foi divulgada pela própria prefeita 

Micarla de Sousa no site da prefeitura.

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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